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Assembleia Legislativa de MG aprova doação de terras 
do Estado para construção de moradias em Ouro Preto

MARCOS DELAMORE

Hospital Monsenhor Horta, em 
Mariana, implanta primeira Residência 
Médica Regional em Endoscopia 

MARCOS DELAMORE

O Hospital Monsenhor Horta, 
em Mariana, anunciou a implantação 
do primeiro programa de Residência 
Médica em Endoscopia, em um mo-
vimento que amplia a formação de es-
pecialistas no interior de Minas Gerais 
e reforça a estrutura local e regional de 
assistência em saúde.

A iniciativa é resultado de uma par-
ceria da Prefeitura de Mariana, da Uni-
versidade Federal de Ouro Preto e do 
Hospital Monsenhor Horta, vinculado 
à rede São Camilo.

Para o prefeito Juliano Duarte, o 
programa representa mais um passo 
para o fortalecimento da saúde e do 
atendimento à saúde pública da nossa 
população. “A gente quer trazer espe-
cialidades para dentro do hospital e 
garantir que exames e procedimentos 
sejam feitos aqui, evitando desloca-
mentos e dando mais conforto para a 
população”, revelou.

A nova residência passa a integrar 
um conjunto de especialidades que se-
rão ofertadas pela unidade, como a de 
cirurgia geral. Com isso, a medida re-

força a saúde pública e a formação pro-
fissional, pesquisa e desenvolvimento 
técnico. A iniciativa responde a uma de-
manda recorrente do sistema público de 
saúde: o câncer de intestino é o segundo 
que mais mata homens e também o se-
gundo que mais mata mulheres.

“Nós queremos trabalhar para as-
segurar a vida de cada cidadão maria-
nense. É um passo importante para a 

saúde pública, com reflexo direto na 
macro-região, ampliando o acesso e 
melhorando a qualidade do atendimen-
to”, frisou Juliano Duarte.

Ao longo do programa, os residen-
tes terão vivência direta na rotina hos-
pitalar, sob a supervisão de profissio-
nais experientes, além de participação 
em discussões clínicas orientadas às 
demandas reais da rede pública.

A Assembleia Legislativa aprovou 
nesta quarta-feira (08), em segunda e 
definitiva votação, o Projeto de Lei nº 
2147/2024, que autoriza o Estado a 
doar uma área de 196.555,25 m², loca-
lizada no bairro Maria Soares, em Ouro 
Preto, para a construção de moradias 
de interesse social. O texto segue para 
sanção do governador Mateus Simões 
(Partido Novo).

O Projeto de autoria do deputado 
estadual, Leleco Pimentel (PT), foi 
aprovado, em primeiro turno, na sessão 
do dia 25 de março, e retornou ao ple-
nário para votação final nesta semana. 
“As ‘Terras da Febem’ vão se transfor-
mar em moradia para o povo de Ouro 
Preto”, destacou Leleco Pimentel.

A proposta teve aprovação por una-
nimidade dos parlamentares do Poder 
Legislativo Estadual e repassa ao mu-
nicípio de Ouro Preto uma área de 19,5 
hectares, o que corresponde a cerca de 
30 campos de futebol, de um total de 
300 hectares, para a implantação de 
moradia popular.

Para o vereador Wanderley Kuruzu 
(PT), a aprovação é fruto de mais de 
10 anos de luta da Ocupação Chico 
Rei. “Mais uma grande vitória de Ouro 
Preto, a terra da Febem é do povo”, 
afirmou.

As “Terras da Febem”, como fi-
cou conhecido o antigo espaço onde 
funcionou a Fundação Estadual para 
o Bem-estar do Menor (Febem), estão 
situadas na entrada da cidade histórica, 
às margens da BR-356, entre o trevo da 
Jacuba e os bairros Passa-Dez, Cabeças 
e São Cristóvão.

O secretário de Governo de Ouro 
Preto, Yuri Assunção, celebrou o resul-
tado da votação e ressaltou o impacto 
positivo para os moradores da cidade 
histórica. “A aprovação do projeto des-
tina terras para centenas de famílias da 
cidade. Grande vitória”, enfatizou.

Antonia Veloso/Assessoria Kuruzu

A previsão é que sejam construídas 
cerca de 400 unidades habitacionais 
na localidade, segundo a Prefeitura de 
Ouro Preto. Conforme o gerente de 
Habitação do município, Pedro Morei-
ra, o papel das lideranças municipais 
foi fundamental para a conquista em 
prol do interesse social e coletivo. “A 
persistência de todos contribui para que 
a vida do povo possa melhorar”, pon-
tuou.

A medida beneficia famílias em si-
tuação de vulnerabilidade social e visa 
minimizar o déficit habitacional em 
Ouro Preto.

"Incluir não "Incluir não 
é pedir que é pedir que 
me adapte, me adapte, 

é me aceitar é me aceitar 
como sou".como sou".

Educação de 
Itabirito conquista, 
pela segunda vez, o Selo 
Ouro da Alfabetização
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Passados o Carnaval e a Semana Santa, a atenção do cida-
dão se volta para a realidade da vida no seu dia a dia: vida familiar, 
trabalho, convivência comunitária. E para o ano eleitoral que todos 
vivemos neste 2026, em que todos terão que exercer seu voto, 
essencial ao exercício da cidadania e da república democrática. 
É hora, portanto, também de lembrar que o voto, na urna eleitoral 
indevassável, é o direito básico de todos os cidadãos, sem quais-
quer distinções, participantes ativos da sociedade. No voto, todos 
são iguais neste dever cívico essencial ao regime democrático e 
no exercício de escolher seus representantes, elegendo, este ano, 
o presidente da República, governadores de Estado, senadores e 
deputados federais e estaduais. É hora, também, de julgar os po-
líticos e seus desempenhos, que poderiam justificar a renovação 
de seus mandatos.

Na cabine do voto, nos regimes democráticos, neste dever 
cívico dos regimes representativos, o cidadão deve exercer li-
vremente sua consciência cívica, ou seja, realizar escolhas dos 
homens e mulheres que disputam seu voto e avaliar bem seus 
currículos, propostas, passados, probidade com o dinheiro públi-
co, compromissos com os interesses comuns da sociedade e do 
Brasil. Este é o dever do cidadão livre e consciente, compromis-
sado com sua comunidade e com suas causas, exercendo sua 
consciência cívica com olhar ampliado, crítico, soberano e livre — 
atributos essenciais a uma verdadeira democracia representativa 
— e com o olhar e compromisso com o Brasil, que muito precisa 
de bons governantes.

É claro que o primeiro olhar do cidadão se dirige para sua ci-
dade, para a região onde vive, serviços públicos básicos, carên-
cias, questões comuns da vida urbana e regional, mesmo quando 
a eleição não é municipal. Mas é essencial que o eleitor esteja 
consciente das questões que afligem o Brasil, o Estado e, muito 
especialmente, a qualidade da representação parlamentar — se-
nadores e deputados — que serão escolhidos este ano. E os que 
já têm mandatos, merecem ser reconduzidos? O Poder Legislativo 
tem, nos nossos dias, funções e poderes ampliados, e uma reno-
vação seria muito oportuna e bem-vinda. Novas ideias e novos 
projetos tornaram-se, neste momento, muito necessários, quando 
o Brasil, os Estados e a vida em geral passam por mudanças e 
novos desafios: questões urbanas, ambientais, de saúde e educa-
ção, habitação, serviços públicos, obras públicas, segurança e inú-
meras dificuldades que se apresentam a todos. Este é o horizonte 
que deve ser avaliado na decisão do voto.

O voto consciente é essencial ao processo democrático, que 
pressupõe a renovação de mandatos. O exercício da vida pública 
não é negócio nem pode admitir a continuidade de mandatos re-
conquistados através de favores, políticas clientelistas, uso indevi-
do de recursos públicos para eternização de políticos carreiristas, 
que usam as famosas emendas parlamentares para benefícios 
eleitorais e sem o critério essencial do benefício público. E que, 
quase sempre, como vem sendo fartamente denunciado, são 
usadas para perpetuação dos mandatos eletivos. O bom uso do 
dinheiro público pelos políticos é critério essencial para a sua ava-
liação através do voto consciente.

Na urna, solitário com sua consciência, absoluto no seu voto, 
o cidadão livre, informado e atento exerce seu dever cívico funda-
mental, em decisão que sustenta o regime democrático, que se 
baseia na alternância de mandatos pela livre escolha dos eleitores. 
São muitas as questões que afligem o cidadão, dos mais neces-
sitados aos mais ricos, mas todos igualados no poder do voto. É 
imperioso, portanto, que as escolhas sejam livres e exercidas no 
pleno exercício de sua vontade, condição essencial do regime de-
mocrático, que tem nas eleições sua sustentação ética, moral e 
política, garantindo que os escolhidos sejam homens e mulheres 
capazes de decidir pela representação política. É o que a socie-
dade espera.

maurowerkema@gmail.com

Ouro Preto: IFMG recebe título 
de Utilidade Pública Municipal

MARCOS DELAMORE
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Assessoria Matheus Pacheco

O prefeito de Ouro Preto, An-
gelo Oswaldo (PV), sancionou a 
lei que reconhece o Instituto Fe-
deral de Educação, Ciência e Tec-
nologia de Minas Gerais (IFMG), 
campus Ouro Preto, como Entida-
de de Utilidade Pública Municipal. 
A medida formaliza a relevância 
social da instituição, a contribui-
ção para a formação de estudantes 
e o fortalecimento do ensino públi-
co em Ouro Preto.  

A solenidade também contou 
com a participação da vice-pre-
feita Regina Braga, do reitor Re-
ginato Fernandes, da secretária de 
Educação, Déborah Etrusco, e do 
vereador Matheus Pacheco.    

De iniciativa do parlamentar 
Matheus Pacheco (PV), a propo-
sição foi aprovada por todos os 
vereadores da Câmara Municipal 
de Ouro Preto e, posteriormente, 
instituída pelo Poder Executivo do 
município. A lei já está em vigor, 
permitindo participação em editais 
de captação de recursos, firmar 
parcerias e ampliar sua atuação no 
município.

“O IFMG não é apenas uma 
instituição de ensino, mas também 
de transformação social através 
da educação, da formação profis-
sional e por gerar oportunidades 
para a nossa juventude. O título 
reconhece o impacto social que o 
Campus Ouro Preto já exerce na 
comunidade e fortalece a institui-
ção, amplia a possibilidade de par-
cerias e garante mais apoio para 
continuar este trabalho tão impor-

CARTA AOS 
TEMPOS

maurowerkema@gmail.com

Mauro 
Werkema

Ano eleitoral avança e convida Ano eleitoral avança e convida 
a todos para o voto conscientea todos para o voto consciente

tante”, destacou o vereador.
O título de entidade de utilida-

de pública é viabilizado a institui-
ções que contribuem com serviços 
de interesse geral para a socieda-
de, com destaque para a educação. 
Essa declaração permite o acesso 
a benefícios, convênios com o po-
der público, captação de recursos 
por meio de editais, e isenção de 
impostos.

Para o diretor-geral do cam-
pus, Reginato Fernandes, garantir 
à entidade com a Utilidade Pública 
terá um impacto positivo para a 
educação de Ouro Preto. "Pode-
mos entender que esse reconheci-
mento oficial teve, de certa parte, 
um caráter retroativo, muito rele-
vante para o IFMG Campus Ouro 
Preto", afirmou.

Instituto Federal de Minas 
Gerais, campus Ouro Preto
Fundado em 1944, ainda 

como Escola Técnica Federal de 

Ouro Preto, pouco tempo depois 
veio a se tornar Centro Federal de 
Educação Tecnológica (CEFET) 
de Ouro Preto. Somente, em 2008, 
por meio da Lei nº 11.892/2008, 
foi criado o Instituto Federal de 
Minas Gerais (IFMG) no municí-
pio mineiro.

De acordo com dados da Pla-
taforma Nilo Peçanha, atualmente, 
o IFMG de Ouro Preto proporcio-
na o ensino de qualidade a mais de 
2,5 mil alunos, dispostos em 24 
cursos. 

A unidade de ensino repre-
senta tradição e história na cida-
de, completando oitenta anos de 
funcionamento e de formação de 
profissionais, nos mais diversos 
segmentos, em níveis técnico, 
superior e pós-graduação. Esses 
dados indicam que a instituição é 
uma importante referência regio-
nal no âmbito do Ensino, Pesquisa 
e Extensão.
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diversão a Santa Rita Durão 
na abertura da edição 2026

O distrito de Santa Rita Durão, em Mariana, será o palco da 
abertura da edição 2026 do Cinema na Cidade, que celebra cinco 
anos levando cultura gratuita ao interior de Minas. Nos dias 10 e 
11 de abril, a Praça da Matriz se transforma em um grande espaço 
cultural, com cinema ao ar livre, música, circo, mágica, capoeira e 
apresentações de artistas locais. A proposta, idealizada pelo Instituto 
Universo Cultural e pela Universo Produção, busca democratizar 
o acesso ao audiovisual e fortalecer a identidade comunitária, ocu-
pando espaços públicos com arte e promovendo o encontro entre 
moradores e visitantes.

A programação inclui sessões de curtas-metragens, interven-
ções circenses, shows musicais e atividades para todas as idades, 
sempre com entrada franca. Entre as atrações estão Abadá Ca-
poeira, Bloco Catas Reggae, Palhaços Maizena e Pitoco, o Mágico 
Sufoco, o Coral de Santa Rita Durão e a Mostrinha de Cinema. 
Com patrocínio master da Vale e apoio das prefeituras, o Cinema 
na Cidade reafirma seu compromisso de valorizar talentos locais, 
formar novas plateias e estimular o desenvolvimento social e cultural 
das comunidades mineiras.

Leo

Mariana: Encontro entre representantes de 
municípios da bacia do Rio Doce marca debate 
sobre universalização do saneamento

MARCOS DELAMORE

Representantes das prefeituras 
das cidades do entorno da bacia do 
Rio Doce reuniram-se em Mariana, 
na tarde desta segunda-feira (6), com 
o prefeito e o presidente do Consórcio 
Público para Defesa e Revitalização 
da Bacia do Rio Doce (CORIDO-
CE), Juliano Duarte (PSB). A reunião 
teve como principal objetivo debater 
o investimento de R$ 7,5 bilhões em 
medidas de saneamento básico para 
os municípios.

A etapa integra as ações de repa-
ração dos danos causados pelo rom-
pimento da barragem de Fundão, em 
2015, e simboliza um avanço impor-
tante no fornecimento de água e do 
esgotamento sanitário na região. Os 
recursos são provenientes do Acordo 
de Mariana e advindos do Governo 
Federal e Estadual.   

Entre as medidas discutidas no 
encontro, estão a execução do marco 
da universalização do saneamento 
básico até ano de 2033 e o auxílio 
técnico para garantir que os municí-
pios consigam efetivar os projetos em 
seus territórios. 

Para Juliano Duarte, a série de 
reuniões técnicas com prefeitos das 

cerca de 200 cidades que compõem 
a bacia do Rio Doce avança nos trâ-
mites necessários para aplicação do 
recurso. 

“Estamos buscando, junto ao 
Governo Federal e Estadual, atender 
os duzentos municípios da bacia do 
Rio Doce e cumprir a legislação na-
cional que assegura água e esgoto tra-
tado. Mais qualidade de vida e saúde 
para a população”, frisou o prefeito.

O subsecretário de Saneamento 
do Estado de Minas Gerais, Ander-
son Diniz, reiterou o compromisso 
do Governo do Estado com o sane-

amento e destacou que a meta é que 
90% das cidades da bacia do Rio 
Doce tenham água e esgoto devida-
mente tratados. 

“O valor é muito considerável 
e vai ajudar a resolver um problema 
de saneamento da bacia. Precisamos 
universalizar. O Governo de Minas 
tem uma equipe técnica pronta para 
ajudar, tanto na parte operacional 
quanto na execução dos projetos”, 
afirmou Anderson Diniz.

A reunião reforçou a necessidade 
de investimentos contínuos em sane-
amento e sustentabilidade na região.
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Homem é preso por maus-tratos 
contra égua em Mariana; 
Polícia Ambiental pode multar
homem em cerca de R$ 3 mil

MARCOS DELAMORE

Medalha Presidente Pedro Aleixo será 
entregue nesta sexta-feira em Mariana, 
conheça os homenageados MARCOS DELAMORE

Vereadores pressionam Prefeitura de Mariana 
e cobram pagamento de direitos suspensos 
na pandemia aos servidores públicos

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

Sempre é tempo Sempre é tempo 
para recomeçarpara recomeçar

Valdete 
Braga

Aos cinquenta e sete anos de idade, ela se propôs recomeçar. 
Foi criticada, julgada, e alguns até riram dela, e o mais difícil foi que 
muitas críticas vieram de quem ela menos esperava. Supostos ami-
gos, que agora percebia nunca o foram de verdade, e até de familia-
res ouviu críticas e julgamentos que doeram na alma.

Ainda assim, não se deixou abater. A decisão estava tomada e 
seguiu em frente. De cabeça erguida, pensamento seguro e com 
muita garra, seguiu para uma nova vida, levando na bagagem meio 
século de experiência e aprendizado.

Seguiu serena para o recomeço. Não com o pé na estrada e 
mochila nas costas, não dentro da juventude em busca de um futu-
ro, não mudando de emprego ou de cidade, nem de casa ela saiu.

Seu recomeço não era físico nem material. Continuaria em sua 
casa, em seu trabalho, com seus amigos, os que aceitassem sua 
mudança.

Era isto que ninguém entendia. Por que não fazer mais os al-
moços de domingo para a família, por que a recusa em ficar com os 
netos para os filhos viajarem só com os seus cônjuges nas férias, 
por que a recusa em passar o Natal na casa do mais velho, como 
fazia desde que ele se casou?

Já estava aposentada, as palestras que ministrava eram mais 
laser do que trabalho, ela “não precisava”, como sempre lhe diziam.

Casou-se muito jovem, teve dois filhos, e quando estavam ado-
lescentes, ficou viúva. Terminou de criá-los sozinha, eles se casa-
ram e lhe deram netos, e a vida seguiu seu curso.

Agora, “com a vida feita” nada indicava uma necessidade de 
mudança, e ninguém entendia que ela pudesse ter essa necessi-
dade, muito menos transformá-la em realidade.

Existe idade para recomeçar? Existe um tempo, uma época, 
um determinado período de nossa existência para olharmos alguns 
fatos em nossa vida e decidirmos que não os queremos mais? Que 
já não nos faz bem agir desta ou daquela maneira que antes não 
nos incomodava?

Claro que não. Enquanto existe vida, existe potencialidade para 
mudanças, especialmente mudanças de atitudes. Obviamente, 
questões materiais têm o seu tempo de validade, como a própria 
vida. Existe a hora de começar a trabalhar, por exemplo. Em se 
tratando de seres humanos comuns, ninguém vai ficar em berço 
esplêndido (a não ser que tenha nascido nele) sem buscar o seu 
sustento até os 57 anos (a idade da pessoa em questão), e, como 
este, outros exemplos poderiam ser citados, mas o quesito aqui é 
outro.

A questão aqui trata de mudança em consequência de novas 
ideias, e para isto sempre há tempo e vale a pena, independente-
mente da idade que se tenha. Recomeçar sempre é possível, e feliz 
de quem tem a coragem necessária para encarar quantos recome-
ços forem necessários ao longo da vida.

A Prefeitura de Mariana, em 
Minas Gerais, vai homenagear 16 
pessoas na cerimônia da Meda-
lha Presidente Pedro Aleixo nesta 
sexta-feira (10). A honraria é con-
cedida pelo Executivo Municipal 
a personalidades e instituições que 
contribuíram para o desenvolvi-
mento da cidade histórica.

A solenidade acontece no Ci-
neteatro Municipal, localizado na 
Rua Frei Durão, 22, às 10h, e deve 
reunir autoridades dos Poderes 
Executivo, Legislativo e Judiciário, 
e membros da sociedade civil. 

São levados em conta para a 
homenagem o fortalecimento das 
instituições públicas, da cidadania e 
da justiça, os serviços prestados ao 
Direito, à Justiça e à promoção da 
paz social, e defesa da legalidade e 
das instituições democráticas.

Confira a lista completa de 
agraciados com Medalha Pedro 
Aleixo:

Excelso Colar
● Luiz Tadeu Martins Leite – 

presidente da Assembleia Legislati-
va de Minas Gerais (ALMG)

● Duarte Eustáquio Gonçalves 
Júnior – ex-prefeito de Mariana, 
ex-deputado federal e idealizador 
da medalha

Especial Medalha
● Paulo Tarso Morais Filho – 

procurador-geral de Justiça de Mi-
nas Gerais

● Ricardo Machado Rabelo – 
desembargador federal do TRF6

● Noraldino Dias Junior – de-
putado estadual

● Alberto Diniz Junior – de-
sembargador do Tribunal de Justiça 
de Minas Gerais (TJMG)

● Paula Cunha e Silva – de-
sembargadora do Tribunal de Justi-
ça de Minas Gerais (TJMG)

Medalha Pedro Aleixo
● Maria Lúcia Cabral Caruso 

– desembargadora do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais (TJMG)

● Daniel de Sá Rodrigues – 
promotor de Justiça e assessor es-
pecial do procurador-geral

● Sálvio Chaves – desembar-

gador da 7ª Câmara do TJMG
● Ana Carolina Ferreira Mar-

ques dos Prazeres – juíza da 1ª Vara 
Cível de Mariana

● Sander Barão Alves Augusto 
– secretário-geral da OAB/MG

● Tereza Cristina Martins Tei-
xeira – procuradora do Estado de 
Minas Gerais

● Myrna Fabiana M. Souto – 
juíza de Direito da 28ª Vara Cível 
de Belo Horizonte

● Monica Almeida Horta – 
procuradora federal da Procurado-
ria Regional da 6ª Região

● Luzia Divina de Paula Peixo-
to – desembargadora do TJMG

Durante a sessão plenária da Câ-
mara de Mariana desta segunda-feira 
(6), os vereadores Marcelo Macedo 
(PSDB) e Fernando Sampaio (PSB) 
iniciaram um debate para a implan-
tação no município da Lei Comple-
mentar n.º 226/2026, que prevê o 
pagamento retroativo de benefícios 
aos servidores públicos municipais, 
suspensos durante a pandemia de 
Covid-19.

Sancionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e publicada 
no Diário Oficial da União, a dire-
triz revoga a Lei Complementar nº 
173/2020 e permite a recomposição 
de vantagens vinculadas ao tempo 
de serviço, como anuênios, quinqu-
ênios, sexta-parte e licença-prêmio.

A medida provocou movimenta-
ção na Câmara Municipal. Os verea-
dores passaram a cobrar da Prefeitura 
de Mariana providências para que o 
município aplique a lei e retome os 
direitos dos servidores municipais 
impactados pelo congelamento du-
rante os anos de 2020 e 2021.

Em um pronunciamento incisivo 
durante a Palavra Livre na Câmara 
Municipal, o parlamentar Marcelo 
Macedo disse: “esse congelamen-
to foi temporário, ele já acabou. E 
mais importante ainda, o tempo não 
foi perdido, ele voltou a ser contado. 
Ou seja, os servidores têm direito à 

retomada da contagem e, consequen-
temente, ao recebimento das vanta-
gens”, enfatizou.

Ele também mencionou que os 
pagamentos devem estar previstos no 
orçamento público e solicitou a apre-
sentação de um planejamento pela 
administração municipal. “São servi-
dores públicos que não pararam, que 
continuaram trabalhando enquanto 
muitos estavam em casa. Estamos 
falando de dignidade e respeito. O 
que é direito tem que ser pago, o que 
é justo não pode esperar. Solicito a 
apresentação de um levantamento 
completo dos servidores com direito 
aos benefícios, o impacto financeiro 
atualizado, um cronograma de paga-
mento e a comprovação de previsão 
orçamentária”, pontuou Marcelo 
Macedo.

Seguindo esse entendimento, 
o vereador Fernando Sampaio afir-
mou que o pagamento dos direitos 
é um dever legal e deve estar entre 

as prioridades da prefeitura. “O Go-
verno Federal deixou bem claro que 
os municípios precisam realizar esse 
pagamento e Mariana tem condições 
financeiras de pagar. Temos que lutar 
pelo pagamento a todos os servidores 
públicos. É um direito e justo aos fun-
cionários públicos”, disse.

O vereador Maurício da Saúde 
(PSB) reforçou o debate e destacou 
que, em diálogo com a secretária 
municipal de Administração, Arlinda 
Coelho, foi esclarecido que os paga-
mentos serão realizados. “Os levan-
tamentos estão sendo efetuados e os 
pagamentos são individualizados. A 
Câmara Municipal continuará a fazer 
essa cobrança”, afirmou.

Com a aprovação no Congresso 
Nacional, o projeto visa reverter os 
efeitos dessas restrições e assegurar 
aos entes federativos a autonomia 
para tratar da recomposição, desde 
que observadas a previsão orçamen-
tária e a autorização legal.

MARCOS DELAMORE

Um homem, de 26 anos, foi 
preso nesta quarta-feira (8) no muni-
cípio de Mariana, interior de Minas 
Gerais, por maus-tratos a uma égua. 
Um vídeo que mostra o momento das 
agressões viralizou nas redes sociais 
e levou a Polícia Militar Ambiental a 
instaurar um procedimento criminal.

Segundo informações da insti-
tuição policial, o suspeito foi detido 
após desferir golpes com um pedaço 
de pau e chicote contra uma égua, 
no distrito de Monsenhor Horta. A 
corporação também realizou buscas 
na casa do indivíduo para identificar 
se outros animais estavam em condi-
ções inadequadas e expostos a algum 
perigo. Nenhum animal foi encon-
trado. Anteriormente, no dia 1º de 
abril, o autor foi preso em flagrante 
pela Polícia Municipal de Mariana 

e conduzido à Delegacia de Plantão, 
onde o caso foi formalmente registra-
do como crime de maus-tratos a ani-
mal. No dia seguinte, o suspeito foi 
liberado, após passar por audiência 
de custódia.

A prisão foi divulgada pelo pre-
feito Juliano Duarte (PSB), que se 
manifestou publicamente sobre o 
ocorrido, condenando a violência 
como inaceitável. “Essa atrocidade 
ultrapassa qualquer limite. Isso não 
tem relação com cultura, com ca-
valgada ou com qualquer tradição. 
Maus-tratos não são aceitáveis e não 
serão relativizados”, mencionou o 
prefeito.

O homem deve responder por 
maus-tratos contra animais, cuja pena 
é a detenção, de três meses a um ano, 
e multa de R$ 2.894,00. O animal foi 
resgatado e recebeu atendimento ve-
terinário.
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Bairro do Cabanas ganha nova 
unidade do CRAS

Feirão de Veículos 
promete movimentar 
Mariana dias 11 e 12/abril

ARTUR CORRÊA

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Diversifi-
cação Econômica, Tecnologia 
e Inovação, realiza mais uma 
edição do Feirão de Veículos. 
O evento, que reúne empresas 
locais para a venda de carros e 
motos em condições especiais, 
acontece nos dias 11 e 12 de 
abril, no Terminal Rodoviário.

Com patrocínio exclusivo 
do Banco BV, o feirão será uma 
oportunidade para quem dese-
ja adquirir um veículo novo ou 
seminovo com mais facilidade. 
Durante os dois dias, o público 
poderá negociar diretamente 
com empresas do setor automo-
tivo e de motocicletas da cidade, 
além de contar com opções de 

financiamento e condições aces-
síveis.

Além das oportunidades 
de compra, o evento também 
contará com uma programação 
voltada para o lazer, com atra-
ções musicais e praça de ali-
mentação, proporcionando um 
ambiente acolhedor para toda a 
população.

Programação:
11/04 (SÁBADO)

12h às 14h – Clerisson
12/04 (DOMINGO)

12h às 14h – Paola Maia
15h às 17h – Doce Trapaça
A iniciativa busca fortalecer o 

comércio local, estimular a eco-
nomia do município e oferecer à 
população um espaço que reú-
ne oportunidades de negócio, 
entretenimento e convivência.

LINCOL MOREIRA

Na última terça-feira (31), a Prefeitura de Mariana, 
por meio da Secretaria de Assistência Social, inaugurou 
o CRAS Cabanas II. A entrega do novo Centro de Re-
ferência de Assistência Social representa um importante 
avanço, já que a unidade foi implantada para fortalecer 
e qualificar a rede de proteção social em um território 
com alta demanda populacional. O serviço passa a fun-
cionar a partir do dia 13 de abril

A implantação do espaço foi baseada em um levan-
tamento detalhado feito pela Vigilância Socioassisten-
cial. O estudo, construído a partir de dados recentes, 
evidenciou a necessidade da readequação dos territó-
rios, levando em conta as mudanças sociais, demográ-
ficas e urbanas registradas no bairro nos últimos anos.

Na prática, a reorganização dividiu o atendimento 
do bairro Cabanas entre duas unidades do CRAS. O 
CRAS Cabanas I atenderá os bairros Santa Clara, Santa 
Rita de Cássia, Vila Serrinha e Renascer. Enquanto o 
CRAS Cabanas II, localizado na rua Diamantina, 316, 
atenderá o Cabanas, Cartuxa, São José e Vale Verde. A 
estimativa é que cerca de 6.500 pessoas sejam acolhidas 
por unidade.

Já as demais regiões da cidade passaram a ser aten-
didas por um único equipamento, o antigo CRAS Co-
lina, agora CRAS Cidade, que contará com equipe vo-
lante para garantir a continuidade das atividades e evitar 
desassistência à população. Outra mudança foi a realo-
cação do CRAS Distritos, que conta com um endereço 
mais acessível, na rua Wenceslau Braz, 781, no Centro.

Essa ação reforça o compromisso da Prefeitura no 
cuidado com a população, ao aproximar e facilitar o 
acesso aos serviços de Assistência Social do município.

Fr
ee
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Turismo de Mariana bate recorde 
durante a Semana Santa 2026

4º Encontro de Carros 
Antigos acontece nos dias 
18 e 19 de abril em FurquimPedro Vieira

1º Almoço Solidário da APAC 
Mariana reúne comunidade 
em ação beneficente

Projeto “Reciclar é da Hora” mobiliza 
mais de 5 mil alunos da rede municipal

MARCOS DELAMORE

Mais uma vez, a Semana San-
ta reafirmou a força do turismo 
religioso em Mariana. Com uma 
programação marcada por procis-
sões, ofícios em latim e o retorno, 
pelo segundo ano consecutivo, da 
Procissão do Fogaréu, a cidade ob-
servou uma intensa movimentação 
de visitantes, vindos de diversas re-
giões do país.

As celebrações se estenderam 
do dia 21 de março, com o início do 
Setenário das Dores, até o último 
domingo (05), com a celebração 
da Páscoa. Na sede de Mariana, a 
programação foi organizada pela 
Paróquia Nossa Senhora da Assun-
ção (Catedral de Mariana), em co-
munhão com as paróquias Sagrado 
Coração de Jesus, da Colina, e Nos-
sa Senhora Aparecida, do Cabanas.

No período, segundo dados 
reunidos pela Secretaria de Patri-
mônio Cultural e Turismo, a ocupa-
ção hoteleira apresentou excelente 
desempenho, atingindo a ocupação 
de cerca de 85%, um crescimento 
em relação ao ano anterior, quando 
o índice foi de aproximadamente 
75%.

No setor gastronômico, restau-
rantes, bares e cafés registraram au-

mento expressivo no movimento, 
passando de cerca de 70% em 2025 
para 88% em 2026, refletindo dire-
tamente na geração de renda e na 
valorização da culinária local.

Os Centros de Atendimento ao 
Turista (CATs) também tiveram pa-
pel fundamental, com um índice de 
atendimento que evoluiu de apro-
ximadamente 72% no ano anterior 
para 90% neste ano, demonstrando 
maior eficiência no acolhimento, 
na orientação e no suporte aos vi-
sitantes.

Na Sexta-feira Santa (03), em 
um dos momentos mais marcantes, 
a Praça Minas Gerais reuniu mais 

de 5.000 fiéis durante o Sermão do 
Descendimento da Cruz.

Para a realização das celebra-
ções deste ano, o município desti-
nou R$ 222 mil, contemplando a 
confecção dos tapetes devocionais 
do Domingo de Páscoa e também 
de Corpus Christi.

Além da Semana Santa, outros 
destaques do turismo religioso em 
Mariana ao longo do ano são os 
festejos do Divino Espírito Santo, 
no final de semana de 23 e 24 de 
maio, quando ocorre também o En-
contro de Congados, e a confecção 
dos tapetes devocionais no dia de 
Corpus Christi, no dia 4 de junho.

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)3224-7744

GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES
Esperança 
de Vida

UFOP – ICEB, Campus Universitário Morro do 
Cruzeiro – Ouro Preto

3ª e 5ª 
das 08:00 às 10:00h

Ouro Preto 
Feliz

Rua Padre Faria 359, Casa de Cultura  
CEP:35406-159

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h

Paz e Amor Rua São Pedro, 20 – E. E. Juventina Drummond, 
Morro Santana – Ouro Preto CEP: 35406-328

3ª e 6ª das 
19:30h às 21:30h

Vila Rica Rua Prefeito Washington Dias, 80,
 Barra - Ouro Preto - CEP: 35400-243

2ª, 4ª, 6ª 
das 19:30h às 21:30h  

Mariana 
Tudo Azul

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana 
CEP: 35420-009

2ª, 4ª e Sábado 
das 19:30h às 21:30h

Cachoeira 
da Paz

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – Cachoeira do 
Campo CEP 35410-000

Domingo – 9:00h

Santa Rita R. São Vicente, 71, Salão São Vicente de Paula 
– Santa Rita de Ouro Preto CEP: 35419-970

Domingo das 
14:00h às 16:00h

LAURA AVELAR

O distrito de Furquim, em Ma-
riana, será palco do 4º Encontro de 
Carros Antigos nos dias 18 e 19 de 
abril, na Praça Matriz. O evento, que 
conta com o apoio da Secretaria de 
Esportes, Eventos e Comunicação, 
reúne colecionadores, admiradores e 
visitantes de diversas regiões em uma 
programação repleta de cultura, lazer, 
música e preservação da memória 
automotiva, por meio de veículos 
clássicos que marcaram diferentes 
gerações.

A programação começa no sába-
do (18), a partir das 14h, e segue no 
domingo (19), com abertura às 10h. 
Além da tradicional exposição de 
carros antigos, o público poderá apro-
veitar uma agenda musical especial! 

No sábado, sobem ao palco 
Duda Ferrer, Banda Lutz e Banda 
Country Land. Já no domingo, as 
apresentações ficam por 
conta da Banda GAVE e 
do Júnior Martins Trio, 
além de som mecânico du-
rante toda a programação, 
garantindo entretenimento 
contínuo para moradores e 
turistas.

Em seu quarto ano 
de realização, o encontro 

A APAC Mariana promove, no dia 11 de abril, às 11h, o 1º Almoço 
Solidário, com uma feijoada servida no estacionamento da Rodoviá-
ria de Mariana. O evento terá música ao vivo e opção de consumo no 
local ou retirada, com ingressos a R$ 30. A iniciativa busca arrecadar 
recursos para fortalecer o trabalho de reintegração social desenvolvi-
do pela instituição. Além de oferecer um momento de convivência e 
boa comida, o almoço tem caráter solidário e convida a população a 
apoiar um projeto que transforma vidas por meio do acolhimento e da 
responsabilidade compartilhada. Informações e reservas podem ser 
feitas pelo telefone (31) 8263-1434, com Alex.

A Associação Comercial, 
Industrial e Agropecuária de 
Mariana (ACIAM) e a CDL 
lançaram, em parceria com a 
Prefeitura, a Construtora ÁPIA e a 
Samarco, o projeto “Reciclar é da 
Hora”, que inclui um concurso de 
desenho e redação sobre educação 
ambiental. A iniciativa envolve 
20 escolas municipais e mais de 
5 mil estudantes, que receberão 
uma cartilha educativa para 
orientar as atividades. O evento de 
lançamento contou com apre-
sentação do Coral do Recriavida 
e participação de representantes 
das instituições parceiras, que 
destacaram a importância da 
coleta seletiva e da formação de 
uma nova cultura ambiental no 
município.

Durante a cerimônia, foram 
apresentados a mascote oficial da 
ACIAM/CDL e a música da cam-
panha, reforçando o caráter lúdico 
da ação. O concurso premiará 
alunos, professores e escolas, com 
produção dos trabalhos entre 7 
de abril e 15 de maio de 2026 e 
divulgação dos vencedores em 
11 de junho. Além de estimular 
o aprendizado, o projeto busca 
fortalecer a coleta seletiva, reduzir 
impactos ambientais e gerar renda 
para a Associação de Catado-
res de Material Reciclável de 
Mariana (CAMAR). As entidades 
reforçam o convite para que a 
população participe ativamente, 
contribuindo para uma cidade 
mais sustentável.

tem se destacado como um espaço 
de convivência entre expositores de 
carros históricos, colecionadores e 
visitantes, além de contribuir para a 
preservação da memória automotiva.

A realização do evento também 
deve ampliar a circulação de visi-
tantes no distrito ao longo do fim de 
semana, com reflexos positivos para 
o turismo e para a movimentação 
econômica local. A iniciativa reforça 
o papel que Furquim tem como des-
tino de eventos culturais e de lazer 
em Mariana, aliando tradição, hospi-
talidade e valorização do patrimônio 
sobre rodas.

Confira a programação:
Sábado - 18/04: 14h - Início do 

Som Mecânico; 16h - Show: Duda 
Ferrer; 18h30 - Show: Banda Lutz; 
21h - Show: Banda Country Land

Domingo - 19/04: 10h - Início do 
Som Mecânico; 11h - Show: Banda 
Gave; 14h - Show: Junior Martins Trio.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Caminheiros da Luz: A Casa Espírita Cami-
nheiros da Luz realiza um festival de caldos 
no dia 9 de maio, na Associação Comunitária 
do Bairro Praia. O grupo tem desenvolvido 

importante trabalho na Campanha do Quilo, palestras aos domin-
gos, visita do Dr. Fritz no terceiro sábado de cada mês e outras ações 
segundo a doutrina de Allan Kardec. Adeptos e admiradores são 
convidados a participar desta promoção beneficente. Marque na sua 
agenda.
Semana Santa: A Paróquia Nossa Senhora da Boa Viagem já lan-
çou a programação da Semana Santa em Itabirito, com Missa de 
Ramos na Escola Estadual Professor Tibúrcio. Na segunda-feira, o 
Senhor dos Passos será depositado na Igreja do Bom Jesus; na terça, 
no ISAP; na quarta, Sermão do Encontro na Praça Dom Silvério; 
na quinta-feira, instituição da Eucaristia, do sacerdócio e do man-
damento do Lava-Pés na Matriz da Padroeira; na sexta, encenação 
do Descendimento da Cruz na Praça do Julifest; no sábado, Vigília 
Pascal na Matriz; e no domingo, procissão da Ressurreição saindo 
da área do Julifest.
Sábado: O Clube da Melhor Idade traz Edson Silva para um show 
musical neste sábado, para você dançar e se divertir saboreando uma 
cerveja gelada, bebidas quentes e porções variadas de petiscos. Tudo 
a partir das 22h, na sede anexa à Feira Nem do Roldão. Traje esporte 
elegante.
Comédia: Nancy People se apresenta em Itabirito no dia 9 de maio, 
no Cine Teatro Liz Bastos, e os ingressos já estão à venda. A co-
mediante interpreta uma palestra nada convencional, conduzindo o 
público a situações inusitadas em relacionamentos amorosos. Im-
perdível.
Contagiante: A trajetória do Coral Canarinhos de Itabirito, que re-
centemente apresentou espetáculos na Praça da Liberdade, em BH, 
e no Teatro Liz Bastos, esbanjou alegria e graciosidade, emocionan-
do o público com um repertório recheado de lindas canções. Os Ca-
narinhos são um orgulho artístico e cultural de nossa cidade.
Você sabia?: O Bairro Nossa Senhora de Fátima teve origem na 
década de 40 e surgiu por meio de uma parceria entre a Usina Quei-
roz Júnior e o IAPI (Instituto de Aposentadoria e Pensão). O terreno 
pertencia à empresa e era coberto por eucaliptos. O local recebeu o 
nome de Morro do Querosene, a contragosto dos moradores, porque 
não havia energia elétrica. (Memória viva dos sentimentos de Jarbas 
Nazaré de Souza)
Selo: Inaugurada há menos de dois anos, a Unidade de Terapia In-
tensiva de Itabirito (UTI) já é destaque nacional. Anexa ao Hospital 
São Vicente de Paulo, ela foi reconhecida com o selo Top Performer, 
a mais alta certificação concedida pela Associação de Medicina In-
tensiva Brasileira e pela Epmed Solutions. Itabirito agradece.
Xodó da família: Nasceu no dia 8 de março uma graciosa garota 
que, na pia batismal, recebe o nome de Clara. Ela é filha de Bruna e 
Álvaro, neta de Simone e Luiz Fogaça, destacado torcedor corinthia-
no. À Clara, nossas boas-vindas.
Para refletir: A adversidade revela o verdadeiro caráter de uma 
pessoa.

Ex-prefeito Orlando Caldeira deixa 
Chefia de Gabinete em Itabirito e 
sinaliza nova etapa política VICTÓRIA OLIVEIRA

Movimentações recentes indicam pré-candidatura 
a deputado estadual nas eleições de 2026

O ex-prefeito de Itabirito, Or-
lando Caldeira, anunciou neste 
sábado (4) sua saída do cargo de 
chefe de gabinete da Prefeitura, em 
um movimento que reforça articu-
lações políticas e indica sua pré-
-candidatura nas eleições de 2026. 
A decisão foi comunicada por meio 
de um vídeo nas redes sociais, em 
que ele aparece se despedindo de 
colegas de trabalho e revisitando 
marcos de sua trajetória política.

Durante a fala, Orlando desta-
cou ações realizadas ao longo de 
sua gestão, com ênfase na atenção 
a bairros historicamente à margem 
da cidade, como Água Limpa e 
Marzagão. Ele também mencionou 
avanços na saúde, como a implan-
tação da UTI no município, além 
de investimentos em educação, 
infraestrutura escolar e valorização 
dos servidores públicos. “Nada dis-
so vem fácil, foi trabalho, foi insis-
tência, foi presença”, afirmou.

Em outro trecho, Orlando re-
forçou o caráter contínuo de sua 
atuação pública: “É possível fazer 
mais, alcançar mais gente, transfor-
mar mais realidades, porque, no fi-
nal das contas, nunca foi sobre estar 
prefeito ou estar chefe de gabinete 
de governo. Sempre foi sobre estar 
presente, sobre cuidar, sobre fazer 
a diferença na vida das pessoas. E 
isso, isso não tem fim.”

Embora não tenha citado ofi-
cialmente a pré-candidatura, o dis-
curso e os movimentos recentes 
indicam a ampliação de sua atu-
ação política e uma possível dis-
puta como deputado estadual. Ao 
afirmar que está pronto para uma 
nova etapa, Orlando reforça uma 
construção que já vinha sendo sina-
lizada nos bastidores.

No início de março, ele anun-
ciou a saída do partido Cidadania 
e sua filiação ao Partido da Social 
Democracia Brasileira, em um mo-
vimento interpretado como repo-
sicionamento estratégico visando 
as próximas disputas eleitorais. A 
possibilidade de candidatura já ha-
via sido mencionada anteriormente 

por lideranças locais, incluindo o 
atual prefeito de Itabirito, Dr. Elio 
da Mata, que declarou apoio a uma 
eventual campanha por uma vaga 
na Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais. Pelas regras da Justiça 
Eleitoral brasileira, o registro oficial 
de candidaturas ocorre, em geral, 
entre julho e agosto do ano eleito-
ral. As eleições estão previstas para 
outubro de 2026, quando o povo 
vai às urnas para escolher seus re-
presentantes. Até lá, o período é 
marcado por articulações políticas 
e posicionamentos públicos que, 
embora não configurem candida-
turas oficiais, indicam os caminhos 
que devem se consolidar ao longo 
do processo eleitoral.

Projeto votado na Câmara prevê 
bolsas para alunos de escolas 
particulares em Itabirito

Proposta foi enviada pela Prefeitura e ainda precisa de 
novas aprovações para entrar em vigor

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Câmara Municipal de Itabirito 
aprovou, em primeira votação, o Pro-
jeto de Lei nº 67/2026, que prevê a 
concessão de bolsas de estudo para 
alunos matriculados em escolas par-
ticulares do município. A proposta foi 
analisada durante reunião ordinária 
realizada na segunda-feira (6) e ainda 
precisa passar por nova votação antes 
de entrar em vigor.

Diferente de projetos apresenta-
dos por vereadores, a proposta é de 
autoria do Poder Executivo Munici-
pal, ou seja, foi enviada pela própria 
Prefeitura. Nesse caso, cabe à Câma-
ra analisar, discutir e votar o texto, 
podendo aprová-lo ou não.

O projeto autoriza a concessão 
de bolsas integrais e parciais ao longo 
de 2026 para estudantes da educa-
ção infantil e do ensino fundamental 
da rede privada. No caso do ensino 
médio, o benefício será destinado 
apenas a alunos que já receberam a 
bolsa anteriormente e que continuem 
atendendo aos critérios estabelecidos.

Para ter acesso ao benefício, os 
estudantes deverão cumprir alguns 
requisitos socioeconômicos, como 
morar em Itabirito há pelo menos três 
anos e ter renda familiar mensal por 
pessoa de até dois salários-mínimos. 

Além disso, não será permitido acu-
mular a bolsa com outros auxílios 
educacionais oferecidos por institui-
ções privadas, empresas ou organiza-
ções não governamentais.

Os candidatos também passarão 
por uma análise socioeconômica feita 
pela Secretaria Municipal de Educa-
ção. Outro ponto previsto é que ape-
nas um estudante por núcleo familiar 
poderá ser contemplado.

De acordo com o texto, poderão 
ser concedidas até 300 bolsas em 
2026, número que dependerá da dis-
ponibilidade financeira do município.

Segundo a justificativa da Prefei-
tura, a proposta tem como objetivo 
ampliar o acesso à educação e apoiar 
famílias em situação de vulnerabili-
dade, garantindo a continuidade dos 
estudos de crianças e adolescentes já 
matriculados na rede privada.

Apesar da aprovação inicial, o 
projeto ainda não está valendo. Ele 
precisa passar por uma segunda dis-
cussão e votação na Câmara. Caso 
seja novamente aprovado pelos ve-
readores, segue para redação final e, 
depois, para sanção do prefeito, etapa 
que, então, oficializa a lei.



O LIBERAL Ed.1672 - Sexta-feira, 10 de abril/2026

oliberalinconfidentes.com.br
ITABIRITO 8

Revelação 
de Fotos 
de celular

Fotografias 
em geral

VICTÓRIA OLIVEIRA

Novo comandante da PM se apresenta e 
leva balanço inicial à Câmara de Itabirito

ITABIRENSE ESPORTE CLUBE
Convocação  de 

Assembleia Geral 
Ordinária 

O Presidente Administrativo do Itabirense Espor-
te Clube, no uso das atribuições que lhe conferem o 
art.63, do Estatuto Social, para fins que dispõe o art.64, 
III, do Estatuto Social, vem, de forma exigida no caput 
do art.63 do Estatuto Social, convocar todos os Sócios-
-Proprietários adimplentes com suas obrigações sociais, 
para a Assembleia Geral Ordinária de deliberação e aná-
lise de contas do ano de 2025. A ser realizada  no dia 
26/04/2026 ás 9H00 horas ( nove horas ), na Praça de 
Esportes , localizada na Avenida Queiroz Junior, nº 659, 
bairro Praia, Itabirito/MG. Na forma do art.66,I e II do 
Estatuto Social, a assembleia será instalada , em primei-
ra convocação com a presença de 2/3 (dois terços) do 
número de associados em condições de votar, e qual-
quer número de associados, em segunda convocação.

Itabirito, 02 de abril  de 2026.
Marcelo Freitas Teixeira

Presidente Administrativo 2025/2027

Itabirito: prefeitura abre processo seletivo 
para estagiários em diversas áreas

VICTÓRIA OLIVEIRA

A Prefeitura de Itabirito abriu um processo seletivo para for-
mação de cadastro reserva dos níveis médio, técnico e superior. 
As inscrições são gratuitas e podem ser feitas até o dia 15 de abril. 
A seleção prevê bolsas de estágio de até R$ 1.621. Podem parti-
cipar estudantes regularmente matriculados. No nível técnico, as 
vagas são voltadas para alunos de Informática e áreas relaciona-
das. Já no ensino superior, há oportunidades em cursos como Ad-
ministração, Direito, Engenharias, Psicologia e Pedagogia, além 
de áreas como Nutrição, Relações Públicas, Ciências Contábeis, 
Economia, Educação Física, Medicina Veterinária, Serviço So-
cial, Teatro, Arquitetura, Biomedicina entre outras.

A seleção será feita por meio de uma prova teórico-objeti-
va online, com 30 questões, marcada para o dia 3 de maio. Os 
candidatos terão duas horas para realizar o exame em ambiente 
virtual. Para participar, será necessário utilizar computador com 
webcam e microfone. Para os níveis médio e técnico, a prova 
terá questões de conhecimentos gerais. Já para o nível superior, 
além desse conteúdo, também serão cobradas questões de Língua 
Portuguesa e Matemática. Segundo o edital, as questões devem 
avaliar não apenas o conhecimento teórico, mas também a capa-
cidade de interpretação e aplicação prática.

A carga horária varia conforme o nível. Estudantes do ensi-
no médio e técnico cumprirão 20 horas semanais, com bolsa de 

R$ 756,47. Já os estagiários de nível superior terão jornada de 
30 horas semanais e bolsa de R$ 1.621. Em ambos os casos, há 
auxílio-transporte equivalente a 10% do valor da bolsa, calculado 
conforme a frequência.O edital com todas as informações está 
disponível no site da Prefeitura.

A Câmara Municipal de Itabi-
rito recebeu, na reunião ordinária 
desta segunda-feira (6), o capitão 
da Polícia Militar de Minas Ge-
rais, Robson Neves Gonçalves, 
comandante da 250ª Companhia 
responsável pelo policiamento no 
município. Em um momento que 
marcou sua apresentação oficial 
ao Legislativo, o oficial, que está 
há cerca de três meses no cargo 
e é natural de Juiz de Fora, apre-
sentou dados sobre a segurança 
pública e respondeu a questiona-
mentos dos vereadores.

Durante sua presença, solici-
tada pelo vereador Fabinho Fon-
seca (PSD), o comandante apresentou um balanço das ações 
desenvolvidas no início de sua atuação em Itabirito. De acordo 
com os dados revelados por ele, os crimes violentos caíram 
73% no comparativo entre o primeiro trimestre de 2026 e o 
mesmo período de 2025. Nos casos de roubo, a redução foi 
de 78%. Outro dado destacado foi a ausência de registros de 
homicídios na cidade desde setembro do ano passado.

Segundo o capitão, os resultados estão relacionados a uma 
série de medidas adotadas pela corporação, como o fortaleci-
mento das ações de inteligência, o combate ao tráfico de dro-
gas, a realização de operações estratégicas e a reestruturação 
do policiamento na zona rural. 

Ele também mencionou o investimento em ações preven-
tivas, como o Programa Educacional de Resistência às Dro-
gas (Proerd), que atualmente atende cerca de 200 alunos no 
município.

Violência contra a mulher ainda preocupa
Apesar da queda em diversos indicadores, uma das res-

postas do comandante chamou atenção para um cenário que 
ainda preocupa: os casos de violência contra a mulher. Ques-
tionado pela vereadora Rose da Saúde, ele afirmou que esse 
tipo de ocorrência infelizmente não apresentou redução sig-
nificativa. De acordo com Robson, os números são altos não 
apenas em Itabirito, mas sim em toda a região dos Inconfiden-
tes, que abrange Itabirito, Ouro Preto e Mariana.

O capitão destacou, porém, a atuação das patrulhas de pre-
venção à violência doméstica, que realiza acompanhamento 
contínuo das vítimas. Segundo ele, além do atendimento ini-
cial, há um trabalho de retorno ao local, contato direto com as 
vítimas e monitoramento dos desdobramentos, com o objeti-
vo de evitar a reincidência e prevenir casos mais graves, como 
o feminicídio.

Vale lembrar que Itabirito ainda não conta com uma dele-
gacia própria da mulher, como acontece em Ouro Preto, mas 

que o Disque 180 (Central de Atendimento à Mulher) serve 
para receber denúncias de violência contra mulheres, prestar 
acolhimento, orientação e encaminhar os relatos aos órgãos 
competentes em todo o Brasil gratuitamente.

Efetivo, parcerias e desafios
Atualmente, a companhia conta com um efetivo de 56 po-

liciais militares. O comandante avaliou que, embora o grupo 
seja qualificado, um número maior de profissionais poderia 
ampliar a capacidade de atuação. Ele também ressaltou a 
parceria com a Guarda Civil Municipal, classificada como 
positiva, com atuação conjunta em diferentes frentes de po-
liciamento.

Outro ponto destacado foi a importância da colaboração 
com o Poder Legislativo. Segundo o capitão, por estar há pou-
co tempo no município, o conhecimento dos vereadores sobre 
as características das diferentes regiões pode contribuir para 
direcionar melhor as ações da Polícia Militar.

Durante a reunião, também foram levantadas questões 
sobre os desafios relacionados aos crimes virtuais. O coman-
dante comentou que a equipe tem ampliado a conscientização 
da população utilizando as próprias redes sociais como ferra-
menta de orientação e prevenção em relação a golpes e outras 
práticas no ambiente digital.

O presidente da Câmara, Léo do Social (PSDB), ressaltou 
a importância do momento. “Receber o novo comandante na 
Câmara fortalece o diálogo institucional e contribui para uma 
segurança pública mais eficiente em Itabirito”.
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Dupla de irmãos é presa 
por suspeita de tráfico de 
drogas em Itabirito após 
denúncia anônima

VICTÓRIA OLIVEIRA

Uma mulher de 33 anos e um homem de 29 foram presos por suspeita de 
envolvimento com o tráfico de drogas em Itabirito, no domingo que antecedeu 
a Páscoa, 29 de março. A ocorrência, motivada por uma denúncia anônima, foi 
confirmada pela Polícia Militar nesta quarta-feira (8).

De acordo com as informações repassadas pelos militares, a denúncia indi-
cava que a mulher iria transportar entorpecentes para comercialização em um 
estabelecimento ligado à família no bairro Vila Gonçalo.

Durante o deslocamento até o endereço informado, no bairro Novo Hori-
zonte, os policiais visualizaram a suspeita chegando ao local com uma bolsa. 
Segundo a corporação, ela fazia uso de maconha no momento da abordagem e, 
ao perceber a presença policial, entrou rapidamente na residência. O irmão dela, 
que também estava no local, teria tentado retirar um objeto da bolsa e fechar o 
portão. Diante da situação considerada suspeita, os dois foram abordados. Em 
buscas realizadas na bolsa da mulher e na garagem da residência, os policiais 
encontraram uma barra de maconha prensada, uma porção da mesma substância 
e R$ 1.435 em dinheiro. Os dois suspeitos foram presos em flagrante e encami-
nhados à Delegacia de plantão, junto com o material apreendido.

Jogos Escolares: disputas 
movimentam Itabirito e definem 
classificados para a etapa microrregional

As escolas de Itabirito protago-
nizaram disputas acirradas na etapa 
municipal dos Jogos Escolares de 
Minas Gerais (Jemg). Organiza-
da pela Prefeitura de Itabirito, por 
meio das Secretarias de Esportes e 
Lazer e de Educação, a competição 
reuniu estudantes de 12 escolas da 
rede municipal, estadual e privada 
entre os dias 25 e 31 de março, no 
Poliesportivo Pedro Cardoso, no 
bairro Nossa Senhora de Fátima.

Reafirmando valores como 
trabalho em equipe e disciplina, a 
programação contou com disputas 
de vôlei, basquete, futsal e hande-
bol. As equipes campeãs, nos mó-
dulos I e II, representarão Itabirito 
na etapa microrregional, em maio, 
em Mariana

“Tivemos uma excelente parti-
cipação das escolas, com disputas 
de alto nível e grande envolvimen-
to dos estudantes. Os Jogos Esco-
lares incentivam a prática esportiva 
e contribuem para a formação dos 
nossos jovens, além de revelar ta-
lentos”, destaca o secretário de Es-
portes e Lazer, Eduardo Braga.

Equipes classificadas 
módulo I

Basquete masculino: Escola 
Municipal Ana Amélia Queiroz

Futsal feminino: Escola Mu-
nicipal Ana Amélia Queiroz

Futsal masculino: Escola 
Municipal Ana Amélia Queiroz

Handebol masculino: Escola 
Ephigênia de Oliveira Batista

Vôlei feminino: Escola Muni-
cipal Manoel Salvador de Oliveira

Vôlei masculino: Escola 
Municipal Manoel Salvador de 
Oliveira

Equipes classificadas  
módulo II

Basquete masculino: Escola 

Estadual Intendente Câmara
Futsal feminino: Escola Esta-

dual Henrique Michel
Futsal masculino: Escola Es-

tadual Engenheiro Queiroz Junior
Handebol feminino: Escola 

Municipal Manoel Salvador de 
Oliveira

Handebol masculino: Escola 
Estadual Intendente Câmara

Vôlei feminino: Escola Esta-
dual Engenheiro Queiroz Junior

Vôlei masculino: Escola 
Estadual Intendente Câmara
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Prefeitura de Ouro Preto assina 
lei para Acordo Coletivo de 2026

MARCOS DELAMORE
Marcos Delamore

Planeta Ouro Preto 2026 
anuncia line-up com 
Samuel Rosa, Humberto 
Gessinger e Paulo Ricardo

MARCOS DELAMORE

Venda de ingressos já começa dia 12

O Planeta Ouro Preto 2026, realizado anualmente na cidade 
histórica mineira, reafirma o seu papel como um dos festivais mais 
simbólicos da Cidade Patrimônio Mundial, em um cenário de tirar o 
fôlego. O evento valoriza a produção artística brasileira e reúne, em 
sua programação, grandes nomes da música nacional.

Para este ano, os nomes confirmados são: Samuel Rosa, Hum-
berto Gessinger e Paulo Ricardo. A programação reforça histórias 
que marcaram gerações e atravessaram o tempo, com um repertório 
repleto de clássicos do pop e do rock dos anos 80, 90 e 2000.

Além dos shows, o festival se destaca pela cenografia inspirada 
no cotidiano ouropretano, com elementos visuais que transformam 
o palco em um ambiente imersivo e vibrante. A proposta vai além da 
música, incorporando turismo e vivências culturais em uma experiên-
cia completa.

De acordo com a organização, o evento será 100% open bar e 
disposto em dois setores: Planeta Rock e Camarote FCA.

A venda geral de ingressos começa no dia 12 de abril, às 18 
horas, pelo site da Ticket360. O festival acontece no dia 6 de junho, 
feriado de Corpus Christi, em Ouro Preto.

Nesta segunda-feira (06), a Pre-
feitura de Ouro Preto e o Sindicato 
dos Servidores e Funcionários Pú-
blicos Municipais de Ouro Preto 
(SINDSFOP) realizaram a assinatura 
da lei que formaliza o Acordo Coleti-
vo para o ano de 2026.

A cerimônia de assinatura do 
Acordo Coletivo 2026 aconteceu na 
Casa de Gonzaga, no Centro Históri-
co de Ouro Preto, e contou com a pre-
sença do prefeito Angelo Oswaldo 
(PV), da vice-prefeita Regina Braga, 
do presidente do Sindsfop, Leandro 
Andrade, da secretária de Planeja-
mento, Aline das Graças, da Gerente 
de Recursos Humanos, Elaine Frei-
tas, do secretário de Governo, Yuri 
Assunção, do secretário de Fazenda, 
Gever Chagas, do vereador Matheus 
Pacheco (PV) e demais autoridades 
municipais.

No novo acordo, o índice de rea-
juste será de 8% sobre o vencimento 
base das categorias do serviço públi-
co municipal. Além do aumento no 
salário, o prefeito também assinou o 
acréscimo no vale-alimentação e no 
bônus de aposentadoria.

“É uma forma de valorização de 
cada servidor e servidor. É uma car-
reira bonita, prestigiada, valorizada e 
estruturada. Fico feliz em ver isso”, 
enfatizou o prefeito Angelo Oswaldo.    

Para o presidente do Sindsfop, 
o acordo representa ganhos acima 
da inflação. “São conquistas muito 
importantes e um momento em que, 
consecutivamente, conseguimos au-
mentos significativos para os servi-
dores”, frisou Leandro Andrade.

De acordo com Regina Braga, 
a Prefeitura de Ouro Preto busca re-
conhecer e valorizar os servidores do 
município. “Um diálogo respeitoso e 
de valorização. São mais de 15% de 
aumento real nos últimos anos. Esta-
mos bem à frente de outras prefeitu-
ras da região”, destacou.

A Data-Base 2026 teve início em 
27 de janeiro e foi concluída no dia 
19 de março. O Acordo Coletivo foi 
aprovado pela Câmara Municipal, 

em sessão plenária no fim do mês de 
março, e sancionado pelo Município.

“Um dos grandes patrimônios 
que temos na Prefeitura de Ouro Pre-
to são os servidores. São eles que fa-
zem, no dia a dia, a cidade caminhar 
e ir para frente. Muito do sucesso de 
uma gestão depende, exclusivamen-
te, dos servidores”, afirmou o parla-
mentar Matheus Pacheco. 

Após cinco rodadas de negocia-
ções, os membros da Comissão de 
Negociação do Sindsfop aceitaram 
as tratativas do Executivo municipal 
para o Acordo Coletivo de 2026, nas 
seguintes condições:
● 8% de reajuste linear no vencimen-
to

Marcos Delamore

● R$ 1.350,00 no vale-alimentação
● Nenhum reajuste no vale-refeição
● R$ 80 mil no bônus para aposen-
tadoria

O Município de Ouro Preto se 
destaca na região ao pagar os maiores 
benefícios aos servidores municipais. 
Se comparado às cidades vizinhas, 
a exemplo de Itabirito, Mariana e 
Conselheiro Lafaiete, com as atuais 
condições, Ouro Preto já garante 
R$1200 de auxílio alimentação, que 
subiu para R$1350, já nas cidades 
comparadas a faixa fica entre R$600 
e R$700. No quesito reajuste e outros 
benefícios, Ouro Preto também vem 
se destacando de maneira significati-
va.

Escola de Farmácia celebra 187 anos com 
reencontros, homenagens e programação especial

A Escola de Farmácia da 
UFOP inicia, nos dias 10, 11 e 
12 de abril, as comemorações 
pelos 187 anos de sua fundação, 
marco que reafirma a tradição da 
instituição mais antiga do Brasil 
na área. A programação começa 
na sexta-feira (10), às 19h, com a 
Assembleia dos Ex-alunos e o V 
Encontro dos Ex-Funcionários e 
Funcionários, no Centro de Artes 
e Convenções da UFOP, seguido 
de coquetel por adesão. No sábado 
(11), a partir das 8h, um café de 
boas-vindas antecede a sessão 
solene das 9h, que homenageará 
turmas formadas entre 1951 e 
2021, celebrando trajetórias que 
ajudaram a construir o legado 
acadêmico, científico e social da 
Escola.

O encerramento ocorre no 
domingo (12), às 10h, com missa 
em ação de graças na Igreja São 

Francisco de Paula, momento de 
reflexão e gratidão pelos quase 
dois séculos de história. Sob dire-
ção da Profa. Dra. Glenda Nicioli 
da Silva e vice-direção do Prof. 
Dr. Thiago Belarmino de Souza, a 

Escola de Farmácia reafirma seu 
compromisso com a formação de 
excelência, a pesquisa e a exten-
são, mantendo viva uma tradição 
que integra gerações e faz parte da 
identidade de Ouro Preto.
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Primeiro estádio de futebol da Região dos 
Inconfidentes será construído em Ouro Preto, MG

MARCOS DELAMORE

Peterson Bruschi

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

O Estádio Pereirão será construído no distrito de Antônio Pereira, em Ouro 
Preto, e marca um investimento inédito no esporte da Região dos InconfidentesUm investimento inédi-

to no esporte de Ouro Preto 
pode resultar na construção 
do primeiro estádio de fute-
bol da Região dos Inconfi-
dentes. O anúncio foi feito 
pelo vereador Wemerson 
Titão (PT), através das redes 
sociais, com a presença de 
lideranças políticas e des-
portivas do município. O 
novo equipamento esportivo 
representa um marco histó-
rico para o esporte da região 
e abre espaço para a realiza-
ção de competições oficiais 
na cidade histórica de Minas 
Gerais.

“Ouro Preto terá o pri-
meiro estádio de futebol da 
região. Trata-se de uma obra 
público-privada, na qual a 
empresa Samarco realiza o 
aporte financeiro, a Vale fica 
responsável pelo projeto e a Prefeitura de Ouro Preto financia os 
demais aparatos. O Estádio Pereirão está cada vez mais perto de 
se tornar realidade”, comemorou Titão.

De acordo com o comunicado do parlamentar, as obras do 
Estádio Pereirão deverão iniciar após a conclusão da ponte que 
liga à Rua Terezinha Pessoa ao campo. “É trabalho sério, parceria 
e compromisso para transformar um sonho antigo em realidade 
para Antônio Pereira e toda a região”, enfatizou o vereador.

Na última semana, o secretário de Obras de Ouro Preto, 
Franklin Evangelista, também revelou que a intenção do muni-
cípio é construir um estádio com uma estrutura para beneficiar 
as equipes e a população de Ouro Preto e cidades situadas nas 
adjacências. “Estamos à disposição da comunidade ouro-preta-
na”, disse.

Contextualização
A construção do primeiro estádio de Ouro Preto e da região 

surgiu a partir de uma conversa preliminar entre o vereador We-
merson Titão, as agremiações esportivas ouro-pretanas, com a 
Secretaria de Obras do município, a Prefeitura Municipal e as 
empresas mineradoras.

O tradicional Campeonato Amador de Ouro Preto, organiza-

do pela Liga Esportiva Ouro-pretana (LEO) e fundado na década 
de 1930, é um dos mais disputados do interior de Minas Gerais. 
Dezenas de times competem anualmente por uma vaga no Cam-
peonato Mineiro de Futebol Amador, da Federação Mineira de 
Futebol (FMF). A competição envolve intensa participação da 
comunidade, com finais marcantes e forte rivalidade.

A proposta prevê a construção do estádio no campo Perei-
rão, uma área nas proximidades da Rua Terezinha Pessoa, em 
Antônio Pereira. O projeto elaborado pela Vale está em fase de 
finalização e deve ser aprovado, em breve, pela equipe da Secre-
taria de Obras de Ouro Preto. A construção conta com recursos da 
Samarco Mineração.

Expectativa entre os moradores
A notícia agitou os moradores ouro-pretanos, que usaram as 

redes sociais para celebrar e demonstrar satisfação com a novi-
dade. Dentre os comentários, o sentimento de realização foi o 
mais vibrante: “Sonhos da comunidade se tornando realidade! A 
força de um novo tempo” e “Notícia sensacional para o esporte 
de Ouro Preto! O Pereirão vai mudar a realidade de Antônio Pe-
reira. Parabéns a todos os envolvidos por tirarem esse sonho do 
papel!”.

A entrada de Ouro Preto está de cara nova!
MARCUS BORGES / Revisão:VICTOR STUTZ

Na última quinta-feira (02/04), a Prefeitura de 
Ouro Preto entregou à população a revitalização 
completa do trevo de entrada da cidade, com mais 
de 20 mil mudas plantadas, paisagismo moderno, 
iluminação aprimorada e a escultura Pepita II, do 
artista Sérgio Machado, transformando o espaço em 
um ambiente mais bonito e seguro para moradores 
e turistas.

A intervenção urbanística no trevo foi motivada 
pela necessidade de qualificar um ponto estratégico 
de grande circulação diária, reforçando a identida-
de visual e histórica do município logo na chegada. 
O projeto arquitetônico é assinado pela arquiteta 
Camila Sardinha (atual secretária de Planejamento 
Urbano e Habitação), já o projeto paisagístico foi 
elaborado pela Diretoria de Projetos Institucionais 
Urbanísticos e Paisagísticos da Secretaria de Desen-
volvimento Urbano e Habitação, contou com parceria da empre-
sa Ferro Puro, do Grupo Avante. O trabalho integrou paisagis-
mo com espécies como Dracena Cordyline Vermelha, Bromélia 
Porto Seguro e Iresine, escolhidas por sua adaptação local, baixa 
manutenção e capacidade de criar contrastes de cores e volumes 
vibrantes.

“Nós temos agora uma linda entrada de Ouro Preto para aco-
lher os ouro-pretanos e ouro-pretanas e todos aqueles que vêm 
visitar a cidade patrimônio cultural da humanidade. Ouro Preto 
precisava desse marco representativo da ouropretaneidade na 
entrada da cidade e ficamos muito felizes com essa realização”, 
destaca o prefeito Angelo Oswaldo.

Além da intervenção paisagística, o sistema de iluminação 
foi reforçado e traz luminárias modernas com tecnologia que per-
mite variação de cores, ideal para ambientar o espaço em datas 
comemorativas, campanhas institucionais ou ações educativas, 
além de oferecer maior eficiência energética e vida útil prolonga-
da aos equipamentos.

“Esta iniciativa, que é um paisagismo completo e projeto lu-
minotécnico, foi feita graças à parceria, à busca, à união em prol 
de grandes iniciativas de Ouro Preto, uma parceria construída 
entre o Poder Público e a iniciativa privada, por meio do Grupo 
Avante. Quero deixar registrado o nosso agradecimento por ter 
aceitado o nosso pedido e vir patrocinar essa iniciativa”, comen-
tou o chefe de Gabinete, Zaqueu Astoni.

Ao centro do trevo, a escultura de Sérgio Machado chama 
a atenção por sua imponência. Esculpida em uma rocha parente 
da pedra-sabão típica de Minas Gerais, a serpentinita é usada his-
toricamente em obras como o piso da entrada do Vaticano. Sua 
escolha traz uma reflexão sobre o valor dos minerais para a região 
de Minas Gerais e o uso atual desse recurso no Brasil. A obra foi 
escolhida por meio do edital Arte em Aço, lançado pela Gerdau 
em 2021, em comemoração aos 120 anos da companhia, e doada 
a Ouro Preto. A escultura, que possui 20 toneladas de pedra e está 
suspensa a 12 metros de altura, foi pensada com o intuito de fazer 
com que algo pesado pareça leve e esvoaçante para o espectador.
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Ouro Preto realiza audiência do Plano 
Diretor e reforça participação popular 
na construção do futuro da cidade

Marcos Delamore

MARCOS DELAMORE
Jornal Vila Rica 

Gelcio Fortes é homenageado 
na 29ª Festa Cultural da Goiaba

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

Facebook: Tiradentes Deposito Vicente

A Prefeitura de Ouro 
Preto realizou, nesta segun-
da-feira (06), uma audiência 
pública participativa para 
discutir a Revisão do Pla-
no Diretor do município. O 
encontro integra uma etapa 
estratégica que vai definir os 
rumos do desenvolvimento 
urbano da cidade nos próxi-
mos anos.

De acordo com a admi-
nistração municipal, o pro-
cesso de revisão é uma etapa 
participativa que é desenvol-
vida desde 2023, envolvendo 
diferentes fases. O encontro 
busca atualizar as diretrizes 
que orientam o crescimento 
urbano, o uso do solo e as po-
líticas públicas do município, 
considerando as necessidades reais da população local.

Realizada nas dependências do Centro de Artes e Conven-
ções da UFOP, a audiência contou com a presença de represen-
tantes do poder público, técnicos e moradores interessados em 
contribuir com a revisão do Plano Diretor.

O processo de revisão do Plano Diretor foi divido em quatro 
etapas: Preparação (Elaboração do Plano de Trabalho), Diag-
nóstico Participativo (Leitura da Realidade Atual), Diretrizes e 
Propostas (Apresentação de respostas e caminhos) e Minutas dos 
Projetos de Lei (Elaboração das propostas em forma de lei). Du-
rante o evento, foram apresentadas as diretrizes iniciais do Plano 
Diretor, além da abertura de espaço para contribuições da popula-
ção, técnicos e representantes de instituições.   

Para o prefeito de Ouro Preto, Angelo Oswaldo (PV), o pla-
nejamento deve estar alinhado ao planejamento da cidade com os 
interesses coletivos. “Somos enriquecidos e iluminados pela con-
tribuição da população para as estratégias da evolução de Ouro 
Preto. Um momento decisivo e acreditamos que, ainda neste 
ano, teremos o Plano Diretor para celebrar a revisão e atualização 
trinta anos depois de termos conquistado o primeiro documento, 
que é tão essencial para a vida da cidade e do município de Ouro 
Preto”, salientou.          

A vice-prefeita Regina Braga afirmou que a participação 
da comunidade ouropretana no processo é fundamental para o 
fortalecimento das políticas públicas e para a construção de um 
planejamento participativo e transparente. “Com a contribuição 
da população de Ouro Preto, vamos construir um plano que vai 
orientar nossas políticas públicas, para que possamos ter a cidade 
que queremos, sonhamos e merecemos”, destacou.

Para o presidente da Câmara, Vantuir Silva (Avante), a po-
pulação é o agente central das ações do Plano Diretor. “As dis-
cussões vão impactar direta e indiretamente a população de Ouro 
Preto ao longo dos próximos anos. É uma decisão que impacta 
cerca de setenta e cinco mil pessoas. Uma responsabilidade muito 
grande e queremos algo que seja bom para a população de Ouro 
Preto e o crescimento do município”, pontuou. 
O Plano Diretor é fundamentado nos seguintes princípios: 

1. Direitos Sociais Básicos
2. Habitação
3. Mobilidade

4. Saneamento Ambiental
5. Risco e mudanças climáticas
6. Patrimônio Cultural
7. Meio Ambiente
8. Desenvolvimento Econômico 
9. Descentralização, dinamização e mobilidade
10. Uso e ocupação do solo
11. Oferta de espaço público
12. Gestão democrática 
13. Gestão integrada e governança
A Secretária de Desenvolvimento Urbano e Habitação, Ca-

mila Sardinha, destacou a relevância da revisão para o desenvol-
vimento urbano sustentável e a melhoria da qualidade de vida da 
população. 

“As propostas que hoje apresentamos são uma resposta direta 
às questões levantadas na etapa do diagnóstico participativo e nas 
diversas contribuições já apresentadas na etapa de proposições, 
quando foram ouvidos todos os distritos de Ouro Preto. Da Leitu-
ra Comunitária às Oficinas Temáticas da análise das macrozonas 
aos instrumentos urbanísticos, tudo aqui procura responder a per-
gunta que nos guiou desde o início: ‘qual é a cidade que temos e 
qual é a cidade que queremos?’. Nessa construção, os princípios 
do Plano Diretor são fundamentais. Eles expressam os valores 
que orientam as nossas escolhas, sendo o princípio básico. O Pla-
no Diretor que estamos revisando é, portanto, um pacto estabe-
lecido por toda a sociedade ouropretana, um pacto que orienta 
o caminho a ser seguido pelas políticas públicas nos próximos 
anos”, disse Camila Sardinha.   

Para o coordenador da Comissão de Acompanhamento da 
Revisão do Plano Diretor de Ouro Preto, Flávio Andrade, enfa-
tizou o aprofundamento técnico nas propostas. “O trabalho está 
muito bom. Um outro nível de diálogo, envolvimento e partici-
pação da comunidade. É fundamental que participemos desse 
processo”, revelou.    

Na audiência, diversos participantes fizeram questionamen-
tos e apresentaram considerações sobre os eixos temáticos em 
discussão. A audiência faz parte de uma série de encontros que 
irão contribuir para a consolidação de um Plano Diretor mais efi-
ciente, participativo e alinhado com o crescimento sustentável de 
Ouro Preto.

A 29ª Festa Cultural da Goiaba prestará uma homenagem especial ao artista ouro-pre-
tano Gelcio Fortes, idealizador do evento e figura central na valorização das tradições de 
São Bartolomeu. A exposição Gê Fortes – Filho e Frutos da Terra apresentará pinturas, 
objetos e um documentário que revisita sua trajetória, desde a criação da Oficina de Artes 
e Ofícios, nos anos 1980, até sua atuação como gestor cultural e diretor do Museu Casa 
Guignard. Reconhecido por retratar o cotidiano, as festas populares e a paisagem local com 
forte influência do barroco mineiro, Gê Fortes deixou um legado que segue vivo na me-
mória da comunidade e na preservação do modo tradicional de produção da goiabada, hoje 
Patrimônio Cultural Imaterial de Ouro Preto.

A abertura da festa também celebrará os doceiros que mantêm viva essa tradição, entre 
eles Nenêgo, Galdino Geraldo Pimenta e dona Geralda da Conceição Pinto, homenageados 
ao lado de suas famílias. Alunos da Escola Municipal Dr. Washington de Araújo Dias apre-
sentarão o recital Doces em Versos, seguido de uma degustação com curadoria de Rama 
Guerra. A programação reforça o vínculo entre cultura, memória e identidade local, ele-
mentos que marcaram profundamente a obra e a vida de Gelcio Fortes.

Eduardo Trópia
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Arte, fé e inquietação: 
intervenção com sucata na 6ª
feira da Paixão provoca reflexão

VICTÓRIA OLIVEIRA 
Aguinaldo Dias(31) 98495-6555

RestauranteRestaurante

O segredo do nosso tempero é o amor!

R. Padre Rolim, nº1470 - São Cristóvão - OURO PRETO
Aberto de segunda à sábado - Telemarmitex

Estamos no

Na última semana, durante a 
Sexta-feira da Paixão, a Pra-
ça da Matriz de Cachoeira do 

Campo, em Ouro Preto, recebeu uma 
intervenção artística que chamou a 
atenção de quem passava pelo local. 
Instalada próxima à Casa de Cultura, 
em frente à Igreja de Nossa Senhora 
de Nazaré, a obra reuniu esculturas 
produzidas a partir de sucata.

A principal peça retratava Nossa 
Senhora da Piedade, inspirada na Pie-
tà, imagem clássica da Virgem Maria 
com o corpo de Jesus nos braços. O 
cenário incluía elementos que reme-
tem à crucificação, tecidos vermelhos 
simbolizando o sangue, espelhos e 
quadros com situações contemporâ-
neas, como fome e tráfico humano, 
propondo uma reflexão sobre a atu-
alidade da mensagem cristã. A inter-
venção não foi realizada pela paró-
quia, mas contou com seu apoio.

O autor da obra é o serralheiro, 
escultor e artista Aguinaldo Veriano 
Dias, morador do distrito. No dia a 
dia, ele trabalha com estruturas me-
tálicas, mas encontrou na sucata uma 
forma de expressão para sentimentos 
e percepções.

As intervenções na praça come-
çaram a partir de trabalhos realizados 
para a igreja em períodos de fim de 
ano. Com o tempo, Aguinaldo pas-
sou a propor esculturas mais conec-
tadas ao sentido religioso, iniciando 
projetos no Natal por dois anos con-
secutivos e, neste ano, trazendo a pro-
posta para a Semana Santa.

Embora seja o idealizador e res-
ponsável pela execução, ele destaca 
que o projeto é coletivo. A monta-
gem envolve amigos, voluntários 
e apoiadores da comunidade, que 
contribuem com trabalho manual e 

recursos. A proposta também passa 
pela criação de uma identidade cultu-
ral para o distrito.

O Jornal O LIBERAL con-
versou com ele sobre o projeto, o 
processo criativo e o significado da 
intervenção.

ENTREVISTA

OL: Aguinaldo, suas obras 
sempre provocam reflexões? Existe 
essa intenção?

Aguinaldo: Não sei se você 
percebeu, mas nas obras de Natal 
nunca teve o menino Jesus. Porque 
a minha ideia é que Jesus nasça no 
coração das pessoas. Ele não tinha 
que estar ali representado, ele tinha 
que nascer no coração. Outra coisa: o 
Papai Noel fazia menção à escultura 
de José e Maria. Ele ficava de mãos 
postas, como quem assiste, porque 
quem traz um presente precisa pedir 
permissão para quem dá o presente 
maior, que é Jesus. Não sei até onde 
isso é visto como crítica, mas é uma 
forma de provocar. Acho que é uma 
oportunidade de cada pessoa tirar o 
melhor de si a partir disso.

OL: Neste ano, o projeto acon-
teceu na Sexta-feira da Paixão. O 
que motivou essa mudança?

Aguinaldo: Acho que esse mo-
mento reflete todos os sentimentos 
que um ser humano pode ter estão 
ali na morte: a perda, o amor, a de-
cepção, o abandono. Eu sempre quis 
fazer essa imagem, e acho que por 
isso tive uma dedicação maior nesse 
projeto. Trabalhei com todo o carinho 
e com toda a capacidade. Como eu já 
tinha trabalhado duas vezes com o 
nascimento, senti a necessidade de 
trabalhar a morte, porque sabia que 

isso ia impactar as pessoas. Quis en-
tender o que impacta mais: o nasci-
mento ou a morte.

Dentro disso, trouxe um pouco 
da realidade que a história conta, a 
forma como ele foi crucificado, mas 
também o que a gente usa para “cru-
cificá-lo” todos os dias. Isso foi co-
locado em porta-retratos ao redor do 
cenário, para ajudar a construir essa 
ideia.

OL: E como foi a reação das 
pessoas?

Aguinaldo: Eu tenho até o relato 
de uma pessoa que chegou, viu o pro-
jeto e falou que o que mais machucou 
foi ver os espelhos, porque ela podia 
se enxergar dentro de todo aquele 
contexto e se sentir inútil. Então, as-
sim, esse era o objetivo. Por isso que 
eu falo: não é uma questão só de re-
ligião. Claro que está muito próximo 
da religião católica, mas quando você 
traz isso para a rua, você dá oportuni-
dade para todo mundo participar. 

OL: E como foram os bastido-
res da obra?

Aguinaldo: Tudo começa na 
minha cabeça. Eu comecei pela face 
de Maria e de Jesus. Dessa vez, tra-
balhei mais o corpo, então tive que 
fazer primeiro o contorno dos braços, 
das pernas, do tronco, fazer o corpo 
de Jesus inteiro para depois encaixar 
na Maria. Fiz todas as curvas, a posi-
ção dos braços, para depois esculpir a 
Maria dentro desse contorno. Faltan-
do 15 dias, decidi fazer um soldado, 
porque queria mais realismo. Muita 
gente falou que não daria tempo, mas 
eu comecei, trabalhei até nos sábados 
e consegui terminar com menos de 
uma semana.

Pessoas que não faziam parte 
do grupo chegaram para ajudar na 
montagem, com muito “sangue nos 
olhos”. Por isso a necessidade de 
renovação e do projeto coletivo. O 
grupo chegou às quatro da manhã, 
porque a gente não queria estar na 
praça quando as pessoas começas-
sem a chegar. A gente desmontou por 
volta das 23h. 

Também procurei o padre Harley 
para saber se não atrapalharia a pro-

gramação da Semana Santa. Ele disse 
que não atrapalharia em nada, que só 
agregaria. 

OL: Uma curiosidade: você as-
sina as suas obras?

Aguinaldo: Não, porque esse é 
um projeto coletivo. As peças são mi-
nhas, mas eu estou emprestando para 
Cachoeira do Campo. Meu objetivo 
é esse: fazer as pessoas abraçarem, se 
identificarem, até porque tem muita 
gente com talento escondido. 

Quando o artista cresce fora, ele 
não deve nada ao lugar, porque a liga-
ção é como pessoa, não como artista. 
Mas quando o lugar faz o artista, aí 
sim ele sempre deve aquele lugar. 
Cachoeira está deixando de criar 
esse vínculo com as pessoas e com 
os artistas. Quando eu empresto mi-
nhas obras para Cachoeira, eu estou 
criando espaço para outras pessoas 
fazerem o mesmo. 

OL: E hoje, como você se sente 
em relação ao projeto, especialmen-
te a este último?

Aguinaldo: Eu acho que, de cer-
ta forma, fiquei meio decepcionado. 
Não é que eu queira que o projeto 
seja conhecido mundialmente, não é 
isso. Mas, para você ter uma ideia, na 

Escultura de Maria e Jesus

Fiéis saindo da missa e se 
deparando com a intervenção

Imagens emolduradas e, ao 
fundo, espelhos, integrando a 

intervenção

hora da desmontagem já não tinha ninguém vendo o 
projeto. Não sei se dá para dizer que teve uma adesão 
cultural positiva. Pode ser que eu esteja errado, que o 
tempo tenha sido suficiente para todo mundo ver, mas 
no Natal, a gente ficava quase um mês e sempre tinha 
gente tirando foto, até na hora de desmontar ainda ti-
nha gente ali. Então você começa a comparar.

E ainda teve gente que fala: “você ia se dar bem 
se levasse isso para Ouro Preto” ou “se fizesse escul-
tura de cachorro e cavalo, que está na moda”. Você 
pega um monte de sucata, transforma em algo que 
representa um momento complexo da religião e ouve 
isso. Também falaram sobre trazer recurso financeiro 
para pagar as pessoas. Mas, se fosse para ganhar di-
nheiro, eu faria projetos individuais. 

A questão é: o que Cachoeira do Campo quer? A 
gente vai deixar isso acontecer? Vou te falar: às vezes 
é mais fácil desistir do que continuar. 

OL: A arte não trouxe respostas definitivas
Aguinaldo: A fala de Aguinaldo revela não ape-

nas o processo por trás da intervenção, mas também 
uma inquietação sobre o papel da arte e da comuni-
dade. Entre reconhecimento, críticas e reflexões, o 
projeto aponta para além da estética: a tentativa de 
provocar pertencimento, estimular novos artistas e 
construir uma identidade cultural no distrito.

Mesmo diante das frustrações, a iniciativa deixa 
marcas, seja pela força simbólica das esculturas, seja 
pelas perguntas que permanecem. Se a estrutura foi 
desmontada em poucas horas, o mesmo não se pode 
dizer das inquietações que deixou. E talvez seja jus-
tamente aí que o projeto encontre seu sentido mais 
profundo.

Aguinaldo Dias
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Participantes podem viver a 
experiência do “cozinha show” no 
5º Festival Gastronômico de Ouro Preto

A entrada em vigor das novas regras voltadas à proteção de 
crianças e adolescentes no ambiente digital, a partir da promulga-
ção da Lei n. 15.211/2025, popularmente conhecida como “ECA Di-
gital”, representa um avanço importante na proteção desse público 
no ambiente virtual. Mais do que criar regras, a legislação parte do 
reconhecimento de que essa parcela da população não interage 
com a tecnologia da mesma forma que os adultos.

O Estatuto da Criança e do Adolescente já estabelece que crian-
ças e adolescentes são pessoas em processo peculiar de desenvol-
vimento. No mundo digital, essa condição se traduz em algo ainda 
mais sensível: uma vulnerabilidade ampliada diante de ambientes 
pensados para capturar atenção, influenciar comportamentos e co-
letar dados.

A nova legislação surge justamente porque a autorregulação 
das plataformas se mostrou insuficiente. Redes sociais, jogos e 
aplicativos são estruturados para manter o usuário conectado pelo 
maior tempo possível. Para um adulto, isso já representa um de-
safio. Para crianças e adolescentes, cujas competências cognitivas 
ainda estão em formação, os riscos são significativamente maiores.

Estudos indicam que a simples presença do celular interfere na 
capacidade de concentração. Em fases iniciais da vida, o impacto 
pode ser ainda mais profundo, afetando o desenvolvimento da aten-
ção, da linguagem e das relações sociais. Além disso, crianças têm 
maior dificuldade de distinguir realidade e ficção, enquanto adoles-
centes ainda não possuem maturidade completa para avaliar riscos.

É justamente por isso que o “ECA Digital” estabelece medidas 
como verificação de idade, controle parental, restrições a conteúdos 
inadequados e limites à coleta de dados. Também proíbe práticas 
como publicidade direcionada e mecanismos de jogos que incenti-
vam comportamento compulsivo.

Talvez o ponto mais importante da nova lei seja o reconheci-
mento de que a vulnerabilidade não é igual para todos. Uma crian-
ça, um pré-adolescente e um adolescente enfrentam riscos diferen-
tes e precisam de graus distintos de proteção. O “ECA Digital” é, 
nesse sentido, um convite a repensar como estamos formando as 
próximas gerações em um ambiente que nunca dorme, nunca para 
e, muitas vezes, não protege.

DIREITO DO 
COTIDIANO

teixeira.defaria.adv@gmail.com

Vinicios 
Teixeira

“ECA Digital”: por que crianças e adolescentes “ECA Digital”: por que crianças e adolescentes 
precisam de mais proteção na internet?precisam de mais proteção na internet?

Mulher denuncia assédio e perseguição 
em supermercado de Cachoeira do 
Campo e alerta: “Não existe lugar seguro 
para nós” VICTÓRIA OLIVEIRA

Uma mulher denunciou ter sido 
vítima de assédio e perseguição den-
tro de um supermercado no distrito de 
Cachoeira do Campo, em Ouro Pre-
to, na última terça-feira (7). O caso, 
publicado por ela nas redes sociais, 
ganhou grande repercussão e encora-
jou outras mulheres a compartilharem 
relatos semelhantes. Em entrevista à 
reportagem, a vítima, a doula Laura 
Mullers, afirmou que decidiu tornar a 
situação pública como forma de alerta 
e incentivo para que outras mulheres 
também denunciem. 

Segundo ela, o episódio come-
çou no setor de hortifruti, quando foi 
abordada por um homem que profe-
riu palavras de cunho sexual. Após 
encontrar o esposo e relatar o ocorri-
do, o casal procurou imediatamente a 
equipe do estabelecimento.

A análise das imagens de segu-
rança revelou, no entanto, que a situ-
ação era ainda mais grave. O homem 
permaneceu no local sem realizar 
compras ou interagir com produtos, 
acompanhando a vítima à distância 
durante todo o tempo em que ela es-
teve no supermercado. As imagens 
indicam que ele manteve vigilância 
constante. Durante todo o período, o 
suspeito manteve a cabeça baixa e uti-
lizava boné, dificultando sua identifi-
cação. De acordo com estudos sobre 
violência de gênero, comportamentos 
como estes, de permanecer em um lo-
cal sem objetivo aparente e observar 
repetidamente uma mesma pessoa, 
podem indicar conduta predatória. 
Outro ponto destacado é que não há 
indícios de tentativa de roubo ou fur-
to. A motivação está relacionada ao 
controle, à vigilância e ao assédio, 
formas de violência que atingem mu-
lheres em atividades cotidianas.

Nos comentários da publicação 
de denúncia, mulheres se solidariza-
ram e muitas delas confessaram te-
rem passado por situações semelhan-
tes em outros supermercados ou pelas 
ruas da cidade.

A vítima informou que pretende 

registrar boletim de ocorrência e for-
malizar a denúncia. O supermercado 
afirmou que poderá disponibilizar as 
imagens às autoridades.

Embora nem sempre haja contato 
físico, situações como essa são en-
quadradas como crimes na legislação 
brasileira. Condutas como persegui-
ção reiterada, vigilância constante e 
aproximações com conotação sexual 
podem configurar crimes como im-
portunação sexual e perseguição. A 
orientação, nesses casos, é agir rapi-
damente: afastar-se, procurar ajuda no 
local e formalizar a denúncia.

Impacto emocional gera 
sensação de insegurança

Laura relatou que o impacto do 
ocorrido foi imediato e profundo. Ao 
retornar ao supermercado no mesmo 
dia, após esquecer alguns itens, perce-
beu o quanto a situação havia afetado 
seu comportamento.

Ela descreve que caminhar nova-
mente pelos corredores foi uma ex-
periência marcada pelo medo e pela 
insegurança, especialmente ao ob-
servar outras mulheres e crianças no 
local. “A vontade era avisar todas as 
mulheres que estavam ali. Ver mães 
com seus filhos me deu ainda mais 
medo. A gente acha que no interior 
está mais seguro, que pode abaixar a 
guarda, mas é nessas horas que esses 
predadores agem”, disse ela.

Histórico de violência 
e dados pelo país

“Não foi a primeira vez que foi 
assediada, não foi a primeira vez que 
fui violentada”, contou Laura à repor-
tagem. Ela revelou que já vivenciou 
episódios de violência anteriormente, 
incluindo um caso gravíssimo de es-
tupro na adolescência, com apenas 15 
anos. Segundo ela, essa trajetória re-
forçou a decisão de não se calar diante 
de novas situações.

“A gente se cala por medo e ver-
gonha, mas precisa expor. É assim 
que esses homens percebem que uma 
hora a conta chega”, disse. O silêncio 
ainda é um dos maiores obstáculos 

para o enfrentamento desse tipo de 
crime, e os dados ajudam a dimen-
sionar esse cenário. Uma pesquisa 
realizada pelo Instituto de Pesquisas 
Sociais, Políticas e Econômicas, em 
São Paulo, apontou que medo e ver-
gonha encabeçam a lista de motivos 
para as mulheres não denunciarem 
violências.

Em 2025, um levantamento do 
Instituto Patrícia Galvão em parceria 
com o Instituto Locomotiva revelou 
que 82% das mulheres têm muito 
medo de serem vítimas de estupro 
no país. Os números oficiais sobre 
importunação sexual também im-
pressionam. Segundo o Conselho 
Nacional de Justiça, o Brasil registra, 
em média, 54 novos casos por dia 
levados à Justiça. Os números dialo-
gam diretamente com a experiência 
de Laura e com os relatos que surgi-
ram após a exposição do caso.

Cobrança por medidas: 
a luta continua

A repercussão do caso, contudo, 
motivou uma mobilização importan-
te. Mulheres da região se organiza-
ram e criaram um abaixo-assinado 
pedindo providências. O documento 
é direcionado à Secretaria de Defesa 
Social, à Polícia Militar e ao comércio 
local, cobrando medidas concretas de 
segurança, como campanhas visíveis 
de conscientização e alertas claros de 
que importunação sexual e persegui-
ção são crimes.

O episódio não deve ser tratado 
como um caso isolado, mas como 
parte de uma realidade. “Não é uma 
experiência individual. Isso acontece 
com a maioria das mulheres, indepen-
dentemente da idade ou aparência. 
Basta ser mulher”. Ela também afir-
ma que os agressores não são exce-
ções distantes, mas parte do cotidiano 
social. “Não são monstros. São ho-
mens comuns”. Ao final da entrevis-
ta, Laura reforçou o compromisso de 
seguir incentivando outras mulheres a 
denunciarem e deixou um recado di-
reto: “Parem de nos assediar!”.

Da lista de ingredientes a de-
gustação do prato: o “cozinha 
show” é um formato de apresen-
tação gastronômica, onde chefs 
preparam receitas ao vivo, transfor-
mando o preparo culinário em um 
espetáculo saboroso. O 5º Festival 
Gastronômico de Ouro Preto, que 
acontece entre 30 de abril e 3 de 
maio, no estacionamento do Centro 
de Convenções da UFOP, no bairro 
Pilar, oferece essa experiência para 
o público.

Com quase 140 mil seguidores 
no Instagram, o tradicional e pre-
miado restaurante belo-horizontino 
Xapuri é um grande parceiro do 
Festival e trará o renomado chef 
Flávio Trombino, que fará uma 
apresentação no sábado (02/05), 
às 14h. Referência em comida mi-
neira, as criações dele têm a paixão 
pelas raízes da culinária de Minas 

Gerais, com aplicações criativas e 
saborosas.

No mesmo dia, o evento tam-
bém recebe Rhander Dornelles, 
às 16h. Na sexta-feira (01/05) tem 
Gabi e Bruna, às 14h, e Du Caval-
cante, às 16h. No domingo (03/05), 
Elton Gaúcho faz uma receita do 
Sul do Brasil e a empresa Avivar, 
gigante na produção de frango, leva 
um convidado para produzir um 
prato delicioso às 16h.

Ingressos
O ingresso para acessar o even-

to é gratuito e pode ser adquirido na 
plataforma Sympla. Diariamente, 
pode ser retirada uma entrada por 
CPF. O festival conta com espaço 
para crianças e é pet friendly.

Acesse o link www.sympla.
com.br e digite Festival Gastro-
nômico de Ouro Preto na barra de 
busca para retirar o ingresso.
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Exposição sobre ervas sagradas 
de religiões afro-brasileiras 
acontece neste sábado em 
Cachoeira do Campo

Marcos Delamore      
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No Dia Mundial da Saúde, doutor Aluísio 
Fortes Drummond e Fundação Sorria são 
homenageados na Câmara de Ouro Preto

MARCOS DELAMORE 

Cuidar dos sorrisos e transfor-
mar vidas. A Câmara Municipal de 
Ouro Preto, na tarde desta terça-
-feira (7), foi palco de uma home-
nagem ao Dia Mundial da Saúde. 
Durante a 17ª Reunião Ordinária, 
que ocorreu no Plenário da Casa 
de Leis ouropretana, o Poder Le-
gislativo e a professora Maria das 
Graças de Melo Ferreira (Filhi-
nha) agraciaram o dentista Aluísio 
Fortes Drummond e a Fundação 
Sorria, em reconhecimento às traje-
tórias e contribuições para a saúde 
bucal da população do município.

“Em Ouro Preto, cidade de his-
tórias, ladeiras e encantos, há algo 
que brilha tanto quanto o ouro de 
seu passado: o sorriso das crianças 
e dos adolescentes. Um sorriso lar-
go, saudável e cheio de esperança 
cultivado pelo cuidado pela Funda-
ção Sorria. Um trabalho de preven-
ção e saúde bucal que transforma 
vidas”, enfatizou Filhinha.

Com mais de 30 anos de atua-
ção na área, Dr. Aluísio Drummond 
é referência pela competência téc-
nica e pela forma humanizada com 

que conduz cada atendimento. Sua 
dedicação e compromisso com o 
bem-estar dos pacientes tornaram 
seu nome sinônimo de confiança e 
excelência.

“São momentos como esse que 
impulsionam a nossa alma a conti-
nuar desenvolvendo esse trabalho. 
Acredito que mudamos um pouco 
o paradigma do atendimento de 
saúde bucal no município. A odon-
tologia nunca viveu um momento 
tão feliz quanto está vivendo ago-
ra”, celebrou Aluísio Drummond.       

A Fundação Sorria foi criada 
pelo Cirurgião-Dentista em 1989 
e promove atendimento odon-
tológico gratuito para crianças e 
adolescentes em situação de vul-
nerabilidade socioeconômica do 
município. A entidade conta com 
o apoio da Prefeitura Municipal de 
Ouro Preto, de empresas privadas, 
de outras instituições da região e da 
colaboração da comunidade. 

Ao todo, são nove unidades 
situadas na sede e em distritos de 
Ouro Preto. Mais de 30 mil crian-
ças e adolescentes já fizeram a 
prevenção de patologias bucais e 
receberam os tratamentos dentá-

rios. “Hoje, ao ver o sorriso aberto 
das crianças e adolescentes de Ouro 
Preto é impossível não reconhecer 
o impacto desse trabalho. Sorrisos 
que contam histórias de superação, 
cuidado e amor ao próximo”, con-
cluiu Maria das Graças.

Uma das pacientes da Funda-
ção Sorria, Iara Rocha, contou um 
pouco de sua relação com a institui-
ção e com o trabalho do Dr. Aluísio 
Drummond. “Desde os meus pri-
meiros dentinhos, eu fazia o trata-
mento na Fundação Sorria. O sor-
riso abre muitas portas. Agradeço 
por todo trabalho que você realizou 
para que pudéssemos ter acesso a 
um dentista de qualidade”, disse.        

Durante a homenagem, os 
vereadores ressaltaram o papel es-
sencial dos dentistas para a saúde 
pública. Além disso, destacaram a 
importância da entidade e sua liga-
ção com a cidade histórica mineira.   

A homenagem ressalta não 
apenas o talento e o comprometi-
mento do dentista, mas também a 
importância do projeto social para 
a promoção da saúde e da autocon-
fiança das crianças e adolescentes 
do município de Ouro Preto.

Marcos Delamore      

VICTÓRIA OLIVEIRA

Neste sábado (18), às 10h, a Feira de Produtores de Cachoeira do 
Campo, distrito de Ouro Preto, recebe uma exposição gratuita e aberta 
ao público, dedicada às ervas e plantas utilizadas em práticas religiosas 
da Umbanda e do Candomblé com finalidades terapêuticas. A ação terá 
caráter informativo e pedagógico e contará com a participação de membros 
de casas de religiões afro-brasileiras da região.

A iniciativa também marca o primeiro ano da Lei Municipal nº 1.538, 
sancionada em 21/03/2025, que instituiu o Dia Ouro-pretano de Religiões 
de Matrizes Africanas, Indígenas e Afro-brasileiras. A norma tem como 
objetivo valorizar essas tradições, promover o respeito, combater o racismo 
religioso e fortalecer a preservação dos terreiros no município.

De acordo com Jeferson Rocha, ogã da Associação Cultural Ofá Lo-
gunedé – Casa de Candomblé e Umbanda em Ca-
choeira do Campo, as plantas expostas fazem parte 
do cotidiano das casas religiosas e são utilizadas em 
práticas como banhos, defumações e chás. Entre 
os exemplos citados estão manjericão, folhas de 
manga, pitanga, abacate e boldo. “São folhas com 
fundamentos específicos. Inclusive folhas como as 
de mamona e bananeira, que são utilizadas como 
recipientes para algumas oferendas na natureza”, 
explicou.
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formação comunitária 
em proteção e defesa 
das mulheres

A Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria de Assis-
tência Social e da Subsecretaria da Mulher e Direitos Huma-
nos, convida a todos para a 1ª edição do Curso de Enfrenta-
mento à Violência contra a Mulher. O curso irá fortalecer a rede 
de apoio do município e promover o respeito e os direitos das 
mulheres.

A formação acontecerá presencialmente no CRIA, com 
carga horária de 10 horas, divididas em quatro encontros du-
rante o mês de maio. As inscrições estão abertas até o dia 17 
de abril e podem ser acessadas na bio do perfil do Instagram 
da prefeitura de Mariana (@prefmariana). Toda a comunidade 
pode participar. As datas vão ser divulgadas em breve.

O curso é voltado para a prevenção da violência contra a 
mulher. Ele tem como objetivo estimular a atuação da socieda-
de civil na construção de uma cidade mais segura e igualitária 
promovendo mudanças culturais necessárias para o enfrenta-
mento do machismo e da desigualdade de gênero.

A iniciativa reforça o compromisso da Prefeitura em valo-
rizar políticas de proteção às mulheres, ao engajar a comuni-
dade na causa e ampliar a capacidade coletiva de cuidado e 
defesa de direitos. Não deixe de participar!

JÚLIA AGUIAR

Educação de primeira: Itabirito bate 
meta para 2030 e supera média 
nacional e estadual de alfabetização

Itabirito alcançou mais um 
avanço significativo na educação 
básica. Dados atualizados do Indi-
cador Criança Alfabetizada (ICA) 
revelam que 85% das crianças do 
município estão alfabetizadas ao 
fim do 2º ano do ensino funda-
mental.

O resultado coloca Itabirito 
acima da meta municipal (66%) 
para 2025, bem como das médias 
estadual (74%) e nacional (66%). 
O sucesso educacional representa 
ainda, um avanço em relação 
a 2024, quando o município já 
havia superado a meta para 2030, 
registrando 80,44% das crianças 
alfabetizadas.

“Os indicadores da Educação 
reafirmam a efetividade das políti-
cas públicas adotadas no municí-
pio, com foco na aprendizagem e 
no desenvolvimento das crianças 
desde os primeiros anos escolares”, 
afirma o prefeito Elio da Mata.

Indicador Criança 
Alfabetizada

Ferramenta de gestão de-
senvolvida pelo Ministério da 
Educação (MEC) e pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), o Indicador Criança Alfa-

betizada monitora o cumprimento 
das metas do Compromisso Nacio-
nal Criança Alfabetizada (CNCA). 
Em 2025, Itabirito também se 
destacou no índice de adesão dos 
estudantes à avaliação: 91% dos 
alunos.

Selo de Ouro da 
Alfabetização

O sucesso da Educação vai 
além dos números. Em 2026, 
o município conquistou, pelo 
segundo ano consecutivo, o Selo 
Nacional Compromisso com a Al-
fabetização (Selo Alfabetização). 

A iniciativa reconhece municípios 
nas categorias ouro, prata e bronze, 
conforme o desempenho em 
cinco eixos: gestão e governança; 
reconhecimento de boas práticas; 
avaliação; formação continuada; e 
infraestrutura.

“Esse resultado é fruto do 
trabalho conjunto entre professo-
res, gestores, supervisores e toda a 
equipe pedagógica da rede munici-
pal. A Prefeitura segue empenhada 
em garantir que todas as crianças 
tenham acesso à alfabetização no 
tempo adequado”, destaca a secre-


